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IV. «osso 

DA 

Câmara municipal  da vllla da Cutla 

CAPITULO XII 

-Dos empregados da câmara 

Do rcoretario 

P^rríS&lV^ ^ífl.annn8ím«»»« o. Ordenado do ^OOSOOO. „ é 
Art. 140 

Mg^O. sob peord^íÔlOOrdeTaltt 'IITÍ.*™™1^**!* 0 P^e"»^ de 200$000( 
"»• ^daleideldeOatubrodel828: Penh0 d" ob"«aÇ^  que inoambe  . 

o poruira 9 PaSVuVeÍKeSTroseítis^HvJn P09tXirM' P* a8,i8nará 00m <> **<** 
§ «•    A dar ao procurador ar».^.,!'        llvro P*»-» o.se flm destioalo. 

.§ 3-   Ap*M,rtoff2u^ detoloaeaseaterm)». 
presidenta, dealarando nelU oflSJfieoto rmá'^8^' ?"•. 8erd,n a«i«nada8 pelo 
Fiata do oonheoimento do proourador ^V-.' ^ e resid,,,laia do oontribuinte. tudo * 
até a ultima qno passar denTro d?.nno flnanaS^a8^^ rm9rada8 *™**™*n* 
competente, qae será numerado erXicad^^^ eai «'«-actos  em livro 
menção da folha em que floam reffistradas P™»dente  da oamara. e nellas se faiâ 

^oLl^iltXlVlTJ^ d. r^ita e despeza. re- 

te. 'i^-^H^r^ oa do í9u pro8iden- 
daràirtidío "ÍZ"?^™!!1 ^ 0 fl-,• e a lavr.íTrSpBotbo termo, de que 

minafL Mqíffií rrí^d^r.^' ^ ^ 80Mâ<>.^^"aria,  u^a relsçlo no- 
do. que foram maltados e a.í^es po? quTo foramP ,gft^a",  mmt0', 9 li0eaça8' « oatra 

emoltmentos^r/re^X í^^^^ ** *"*" ^ 08 

Do  fiscal 

* «Hfciígo0" Pr0nipt0 0amPrimant9 A *•»<»« as resolaÇ3js e ordena d. c.mara inherentes 

TÍuVmJ^^Xí1STlTttrVTà'^0U>9naÍ0 dia das "-^ordina- 
9» que lhe fo«m ordenadoa d" Sa. « malíf. T** t

oir,,''Q8t.4Q°i?da de todos o. aervi- 
« repreaentar à mesma oamara sobre aua?Ín«r T^-A T J"1*** ?? pre8ent9 0',di»0' promptaa pro»idencii«. qualquer neceswdade do mumoipio, que reclam > 

asaisL? dan^o^^re^o^^To^ T /' ^^^ ^de.erâ 
brar a regularidade à^l^íSnZAj1^**^*' liüha8' ^«ndo-ihes l.m 

S 4«    Passear «*m^n!f.\,PCpa forra* d .torminad* no prasante código. 

nao estiTer reunida, «obre LTeoMiiffi « «La 1 P™ '^ da cmara. quando esta respeito. "«re as neoesstaadas  e qua9»quar provHonoias urgentes á tomar 4 

meãt! £ .^««ií^^^^ da  Ca,?%ra 0 darr-adi-to —Pri- 
§ 6»    R^ai8it»'dr« aBtnri^l. . ? a0 bm g3ral e Par^oular do mu .icipio. 

«ente! JosturlsTem fl .g-ânte deüotò IZ^0* ^ T*™ **? M eItiCaça, da' W 
.badec^dopro^ 

irreglIridaFntmm .^^'Xt11 ^ r ^ "**?• ^ ?*!* ** ^™ 
dente da câmara. q«e pSSdíXà 4 «.peito    ' eaairrega1a ; na /*,ta de8ta a0 P"»»' 

n9 flm d^ ItL frlm^rp0"^0 ^ ^^ ía P'84"»'. » ««"l fará uma oorreiçSo geral 
este. .erLàvUado. D^rfl.a.iT* "TP^^do P Io secretario, procurador e JortS.ro ; 
?èoendo nodll « h.r! m V^ ant'Cadência, e serão multadoi em 5$000, n«o compal 
recendo no dia  e hora marcados;   egual  mult» tara o fisctl  nSo  fazendo e. aviso^em 

CAPITULO XÜII 

Disposições g eraes 
Art. 

Do procurador 

iftfiA^ ^i3   0 P™0,,rador.' a.leni d', 6X a qua tem direito,  pela lei de 1 da Outubro de 
ISo' 111 fc/dáSte*'' fi1,0 <,9 «f^»?^. »•«• »% do $ae for arroc fdado ¥ or>ri- gado alem do. Wesque lhe incumba o citado artigo, e sob pana de 10$000 de multa : 
livro n.r. «..afl™ 0.,a"Çamento de t?do. oa iínpo.tos estabelecidos, no m»z de Julho, em 
r7mâtf«râ ^fnf. * de8t,naíJ<» « rubricado paio preaidenta da câmara. Desse lançxmên" remeueracopiaaoamarana.ua   larenniSo. y»i«oui« 
multf.20   A pr0II1(>Ter a  00branÇ»   amigável, e judicialmente  de todos o. impostos e 

bri•.tc^pJv5^^l2,Z«ít0d0•0, Í,DpO8t08>  0B<lWa   'or«o numerados eru- 
IH^fn4»™»^ 5a""rtOd0*O8C0ahBOÍ,nent08 er«oibo8 aos contribuintes, cortados do. ta- 
IBeae numerado, .ucee.sivamente até o ultimo qce passar no fim do anno financeiro. 
desoeza. d. ««^IrH8^- M f*?"^0 dia da oadâ 88'8ao "binaria, a conta da reooita e 
^S! i~u Í0 t",nf,trí flDdo. e uma ralaçío nominal de todos os que pagaram 
friSSdo. "^ deolara«ao da 1u%ati* e nu,noro do   talão, e artigos que foram in- 

I TI    » aprasentir outra reliçao do<  que ficaram por pagar e o estado da cobrança. 
| /     A íar aos contraventores, rocibj. das multas que pagiram. 

..„5 A. fazer o lançimento da reoaita e defesa da oamira  em livro especial para 
esse Um. com todas aa e.pecificaçSss da natureza  da renda e das antorisaçAas para as des- 

§ 9» A ofio dar mais as guias ou talafe. para as licenças doa negociante, de fazendas 
to da^ilfericí ' Sem ^ *' ^"^ aPregantem a8 «aisis do aferidor para pagamen- 

Do porteiro 

Art. 144 O porteiro.voncerA o ordenado annual de 70|000, e * obrigado, sob pena 
de malta de 10|0OO : s r 

§ 1* A conservar todo o odificio da oamara, sala. e mooilias no maior asseio, e a 
eítar presente a toda. as>es«(Ia. para todo o .erviço e expediente, qce lhes fjr ordenado. 

§ ** A entregar todo. o. cfflsioa qua forem axpsdidos pala .eoretaria e fiscal, no 
mesmo dis,,dontro da villa.X«uulo fora, no tempo qaa lha for marcado pelo presidente 
da oamara. * 

§ 3* A acompanhar o fiscal em todas a. correiçSas e fazer as iotimaçjJas que eata 
lhe ordenar, passando a. necessária, cartiidjs  do o haver faito. 

§ 4a A receber no correio toda a correapondenoia da câmara, e a leval-a ao presi- 
dente da mesma. 

§ S» A fjzer todo o serviço para promptifisação de mesas para cleiçío e outras, 
exigindo do procurador todo o necessário, empregando servente, para esaa aarviço, que 
deito pago. pelo procurador. 

§ 6* A nlo consentir que pesioa. embriagada, ou mal trajada, penetrem no recinto 
araoamara. e nem pessoas  armad*.. 

§ 7* A advertir eortozmente aos e«pactadora. que nSo guardarem silencio ou fizerem 
m our. 

§ 8*   A apregoar aa arremataçda. daa renda, ou contracto* da oamara. 
§ 9*   A aeudir a todo. o. chamado, do  fiscal para o desempenho de soa. fanoçSet. 
Art. 145 O porteiro terá pala. oertiddes que pauar o mesmo que tem os eterivles 

do eivei, o pela. arrematsçSes da. obra. ou renda, da oamara, o me.mo que tem o porlai- 
ro do. auditório., e Enes emolumentos os haveri das partes. 

- .f. ooiiio^dAtfr^ár'.*1^ V**"0 1   1aalq«er dos impostos estipulados no pre- 
io$ooo   g       p        ' .. í61"^^*1'^. P9^*'- al4 d0 imp08t0' a mnlta dtí 

K«™r^ i48   f'? de8,«n*do 0   iargo da cadôa para o commeróio do.  animaoa mansosl 

R»-«^fLÍifiMjFl05 do8iínado o mesmo largo para os carros que tenham de estar naradou 
!o tofr.5teíí    ^ ^ 0 e8tar,em na8 rtta8 e lar«08 d08ta ^"a   Multa de 8$000 íe cada"ti 

conse^tí; e«5«0r«v«dfO,»IÍ
nSp*tOr de ,lnarteiril0. <l™ dentro dos limites de sua jurisdicSo, consentir escravo, fugido., ps.oas criminosas ou suspeita, turbulentas e vadtoa .em n»« 

commun.que A autoridade oompetenta, será multado em 10$Ò00 ' qUe 

*-.„•» Os inspeotores   da  quarteirão ficam obiigudos a exiair dos  mascate»  ,■„„ 
o^doSoTe ueU8v?lartair

o
i5"^1'TÇae?, qUa ---ter p^o oKp^.T^J" 

cucío do oue d,.^ « n^Z'7 0 t"Dha!n-n a u0ln8Í»0 i « velar a.itUamonta pnla fiel ox«- 
íam dandqo de t^ nn

Ph * ' *0d
A
,g0 de F03tura8 podenl0 m,lltar a todos qio o infringi- rem dando de tudo conhacimento à câmara, percabando 10 % das multas e liouncas nua 

arrecadar em .eu qnartoir4 sob pena de  20SOOO de multa      "* WUlW e  ll0ünça8  l08 

serão Hanlin,L A8 Bllol'*"#,r'«JS est.belecidas em cada um dos artigos desta postura serão duplicadas nas reinoi<ÍBQCias ató a alçada da oamara. posiura, 
ceDc*ar.nnn«e« ?„^n? fi3an0 Ír0 8er* .oontado á° 1° > Julho à 30 do Junho e todas as 11- 
rrao^^rço'doaraan0noeml,rd ^ ^^ ^ ** Janh0' aÍUda  ^ tirada8 em dia8  P0^ 
<,Q,ir«Art' 154 A8 n",-tas ein que incorrerem os escravos, filhos fimilla—. o interdictn» serio pagas por seus senhores, pães,  tutores e curadores. mterdictos, 
reoer nL fl!i « fl80a

I
1 "íf Tá r,'(lu",Uar da» autoridades polioiaes os aaxilios do quo ca- 

toridade. 6xaoBÇío de8»»8 P^turas, 0 no q.io estivar  Saa attnbuiçSas daa mesmas au- 

postu^í; se'recu^^T^XemCsot1 ?™ ^^ ^ *  '^^ de 

curada sifimtdlS^^c^Va^rmt^^^^^ da8 renda8 mUDÍ0Ípae8 ^ * ™*a d0 pr0- 
blio» rí'0ÍSnhl<!iam*ra 0U 0 SeU Pre8idonto• «"andará fazer as limpezas das águas pa- 
nar a.' ruasò^ • ^a8 '''f*"1*'' a0 men08 dua8 va2e!, no anao' e   bom a8

tim mandará  lim- 
SmasiSo. do ?eaS78 ^^ ' "f0*10"' t0d^ a Vez *** for preoiS3' Priiclpalmente nas ojoasioe. da festividade. ; pagas «s desp.zis p.jlo raspoctivo cofre. 
estradas dó mn„?„i

0anUtÍ'n2rà a ^ 0S   1™ t"*™™   ranchos de  aluguel á beira da. 
roifarcht.mz;rd/ir$aooTarErr.estica8 afiaoa,a8'duraDt9 a ^na «^ 
f.mm^Jf? /i<Ja int'««,araente prohibido vagar cabras pelas ruas desta vil ia As quo 
nwXhZÍ*"? /aa' 8ttr«0 "Pendida, pelo fiacal, que as porá em praç.. se^o 

dPardeíp.zL a muUa%r5TQ07 ma!Ía'.POr S0a8 dün08• 0S ^^ 0 iiZOaá0 ^^ alèm 

lhas ÍJr*. ili./"1? Pro.hlbido nos terrenos desta município  fazor-s^  mundéos  ou armadi- 
cTntMeTJaA!! **n,mTd,imniah?a Pe,,a de multa de 10$000 áquelle que o fizer, com oongiçao de pagar ad*^aoqjift.flaerem«riBç5*Hi»«w^o^^A^^^ ^        ^ 
II,I        •*?   Tola a pessoa que, sem o consentiment»   da 8.>u don^.entnr em  terreáos 

aineios e delles cortar madeira, tirar ci|ó  s^rà multado em 5$000, além do damno. 
Art. 1H3 O presidenta da câmara é autoriaado a oonouder as licenças purmittidas nor 

lei ou pelas poslu^as que regem. 
Art. 164 Todo o qm for encontrado armado dentro desta vll!a, trazendo facas, ar 

mas de fogo, e outras armas offdnsivao, »ein ser nos casos pe mittidoa pala pn saute poe 
tora,   serão  presos   e  multados em   5$000 de cada vtz, além das penas do código crimi 

Art. 165 O qua for preso por motivo de embrlagu3z,serà multado em 2$000 de cada 
vez qua for r. colhido à pn-ao por M motivo. 

Art. Ifí6 Fioa pr< hibido dentro desta villa as rifas de baralho á dinhein, excopto 
f S^inSSS 08 neí00iantoa em seus negócios com objetos neilw expos'os à venda. Mul- 
ta de iU$UU0 ao /nfractor. 

Art.  167   Ficam revogadas as posturas e resolnçffes em contrario. 

TRAPBOO 
Dirant* •   mot pé'«<rr«r*u  ■ linha  62 tr.ui d 

o>a»ttlr««,   tBfm  8    l'.»l. n   8ar««abi, o mttm 
nmmfm. p 'é n, d» mlztta •atra Saroaaba • TiaU 
4a T até a L..i,Dj.i. , 

T<iBb<a tfUmtnm, dar.ma ■ ■■•■«• B«I, 411 
trava da aargia aotrs Sarasaba a 8 P.al. aua'o 0 
aapaalaaa antra aalai maim-a panlaa OitarD*ana- 
dnitraai 724 «acroi. asada 601 •arracadas. • 33 »a- 
• laa. 

TBLEOIUPHO 
8ibra aata rapartlpla faltam-aia ioformacSM qaa 

ala ms faraa traaimltlidaa pala admlalatragla. 

PROLONQAMBNTO BM TRAPBOO 
R.I4 •• trabalhaada taa aatlvldaía na ta natraa 

il^A* linh* ** L",k^J»l  • Caashaajlk laaaatra  20 

O >ar*lca falta, «aufarma m«4l«l« da ■•■ d. J«- 
"h«, é a stgalnls ; 2 
Ripada amsupaalra alta 28 166 ■ 

>      »    IB>tta T rram 2!,445 » 

MOVIMENTO DE TERRA 
1* aathaf «ria 
2a       » 
3>       » 

4 834 "» 
2,6*8 > 
1.004 > 

T.tal ,...,„...„ , 
0 ptanxl  tathnlaa o.14  proaodaada á laatcla da 

laha d* krovelr* 222 •ia d «nt». 
8Sa  < a  ■« a< iBr«>»>(8as  q«o ■• «isipra ninls- 

tr.r a r. ej, a qa.ai Daaa ga.rdo. 
1 In. exm. >r. BarKa da ParDabyba, 1 

D<a»ideDt. na pravmaia da 8. P««lt.-_J 
Alva» d» Liai. «ogonhoira flasal. 

8.525 > 

jrba, naila   dl.aa 
-Jaaé Caitadlo 

orvicioa DISPACHADOS 

Da  dlrcatarla «arai   d*   abraa poblisaa. padial 
pwu eer pa(a á Mirtinh. FirntDdai Caotiah*. «a 
ti't»g»io   da   «anula e ton«er»»ç5» da a<lza d'^.«a 
a abafiriias da aidade  a qaantia di âOfOO, da sn. 
••'ariaa da aei da Sítambra oltima.—P».■•-«•. 

Da proa d- ntn d» diraalaria da Caapaahia Iloa- 
DB, pndindi para aar falto a Iiqaida;Ia daa auntaa 
im» Hirldnnd»! ds rnisua Campanhi».—Aa th.sanra 
pra»ins<il. 

Da aiwara mnniaipal da Lirêoa. pedindo aatrega 
An qnota ».tfia «orno aaxilla 4 maima «amara.— 
I "iia 

Da aomnilaaSa de «sina • tamada da cantas da, 
Campanho IlDKna, padisda «pprovaçBa da balanço 
da raaeita a d «(•«■i» do «Trona» ■ daa «Raaa.f» 
ralativo aa aaaeatrs de Janeiro a Jenha flnda.— 
Idéia 

HIQCIRIMERTO     DK3PACHAD) <• 

Da Cétapashia UaISa Telophúaica de Brasil.— 
Pafaa-se. 

Mando, portanto, s tolas as autoridades, a qumi o conhaciminto o exicuçlo da refe- 
nia resolaçao pertoncar. que a cumpram e íaçim cumprir táo inteiramente como nella 
se contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dida m palicio do g verno da província de S. Paulo, aos oito dias do   moz do Junho 

de mil oito cantos e oitenta e seis. 

BARãO mi PARNAHTBA. 

Para voisa exoellencia ver, Diogo José de Andrada  Machado, a fez. 
"uWtoada nt secretaria do governo da província da S. Paulo, aos  oito dias do moz de 

Junho de mil oito centos e oitenta aseis. 

O secretario interino—loão de Souza Amaral Gurgel. 

{ Continua ) 

Expediente «ia Prealdeacla 
Dia 4 d« Oulubro 

2» SBCÇAO 

P.ram d«a'cBad.a .„   J,,.  Arthnr Cai.r   Ouliaa 
Orn-.nçl. • Jaaqu ríaa. Pr»n*i«aa Jalla da 

■ Do armador 

Art. 146   O armador fará todo. o. •linhamanto*  e nivelam.'cti. do. edificios qua sa 
1 " 1 ^ ; 1 <.    uv . roedifisãAm, conforme se aeha especifisado ao presente código. 

barta da Aia.fd. Marqaaa Pilha. p»ra ,er»ir8« 
a-aa ezaiamadarea no «aaeuraa a qaa ae Iam da pra 
O) er na da 6 do forranla para prpooah manta do 
agar ».go da aaanatnaa da .ea-.iari. d» gaverna. 

F.saraa>-as aa darldaa aaatmaBlcnS» 
—Pai naaiaada a eidadlaj Ia Caalxtla Paraanda. 

d» B;l»a, para a logir de partalra da Bacjla 
norotal. 

-D.aiaraa-ifl aa aza. ar. B apo Dlaaoataa.Acar i 
preatdeKcla intairadada qaa, p.r aahar-aa la.para. 
't T." J "'"l *,,Pw»«a • ''««'l» t«'»l • praaU.r 
TÍl V,^fí^', «•»'«• «'««dlaga dr. Fr.naiaa. 
üeP.nla R=drrg=-,. f,| n,»8..d, ca.a   sabatlt-i!-.. 
a r*dma. a< cag , ahantra Antaaio J .aí OaDeaírea  
Camnanaaa.aa 4 ihaaairarla da Naanda. 

Ri. Orand. da N.rle e de Pl.aby, ,r,e„b ment. 
da relataria aos, qns aqnalle abrle a arlmaira aa<- 
ala erdin.n* da reapedllra Aaaembléa L giil.t.v. 
a do aOaie em qne cate partialpa barer ttmadr 
poaae do «arga para qae fai nameada por sarta iaa- 
paria', de 7 «e Agaata altima. 

ornoio DBSPACHADO 
Da   dr.    laspaetar   gar.l   da   ía.traafii pabllea 

«osnaniaaadu havar aaeaadida <5 ri.a da liaanea i 
prafaaitara pnbMaa da 2» nMr* to Ria Clara.-A 
theaaara pravinttal. 

«iqciFCMENToa BnpAOBADoa 
Do  iabdila   fraaaai  J.fa L-llaat, palinda airia 

da ■•tnrallaa$li.—Cnma raqaar.   * 
Da aaanrdaia   Jaaé Oiaaniae,   diriglnda idantica 

padida.— liam. 
Da profeaaur J.fo Maraira   Qaarida,   a.lia!',pia 

perdi'aata para aoellaear a aerear aa aa!»-   da Ba- 
aala Ni mal.—H*- . 

3» SECÇiO 

Daalaroa-aeaa dr. inapeclar do thaeanra praT:a- 
alai, qnea pagisanta daa a.I-raa daa aaladaraa 
daa aaelaaa anlaa'aea da Caaaalka a daa Caaaaa. 
dava aar a#aeta.da po- aqaalla reparti-la 4 raaiã 
de daaa eoalaa aanaaee. 

RIQUIBIMINT 1   DISPACHADO 

Da LB!1 N9rri » •«• aaalbar. — Aa theoaro pra. 
rin.i.I p '• isí-r Baa tamen de eaa iiifirniicSa 
a. 167 da 29 da 8.tt«a)bra. 

4* 6ECÇÃO 
Mand<o-fa pigir, pai" )h«a'.nrarl> fe f*B*B'*. • 

M.naal daa Rala Pinta Ra«b«, a qaactU da 1:000$ 
oraca parqa» •anlrnetea -a «braa de retalhameDU 
fa parta antiga do palaaia da gaTtrni 

—Aaatarlaia-re 4 diraataria gara' de ah.aa pn- 
blieaa a raaa>ndir a aantrtata faila aana Thaadaro 
Aadraatat para aaeelaaSe daa pantO' aabra o r!e 
Piagaby. na raaaiaipia i» Oaaratiagaatl. vista nla 
lar a aantraalanta aaaaprido aa ahrigiçSoa qaeean- 
trahla ain airlada da referida eanlraetn. 

Trrnamittlnaa ao exm. deaambargaíer preaara- 
dar da ao-ds daailamanta Infamada rela aarnara 
menieipal rii C.aapiaaa. a rnur o de Antaole Bzal 
aaatra a priallrgia aaacadida 4 C>inpmah a i:aspi 
seira—Carria i| 1 Farra, pxra a aaraioa da eatarra- 
manta. aflm de qae aa d'gae intarpA; «ea pareeir 
a reanalta. 

—Aaaaiaa-ae a reeabiBaonta da reataria nantal 
daa ocaurranaiaa da e>'r»d» de f'rr« Sarocab.aa. 
•amattlda 4 praaldaBaia pala reapaallva angeshilra 
flaeal, earreapandanta ao ««s de Jalba altioto. 

ESTRADA DR PERRO DA COMPANHIA 
8''R0G'BANA 

KEPARTI.Ãa    FISCAL 

T «té, 28 «a Safeab'* de 1886 
ar —Da aeaarda eis aa initraecS» a» 

, .. a hnnra  da apra.aalar a *. az. a rala- 
t-ria aiaaial da C.npaabia   8 :raaabaaa. aob a ml 

ha n-'»l a çí-, airraaTndínla aa B«I dl Jalha da 
aanante aana. 

VIA PERMANENTE 
raaticá> em aatada aat ifiatarla haci aama aaaa 

,h-«a a'>rta. S-'.'i'a r.a a» 4 364 diraaantaa, 
2,350 oarafa.at, 3 200 pragea a 210 trib.a de T» a 
aaBprlaaeata. 

TRACÇÃO E BFPiRig CO MATERIAL 
RODANTB 

Bitivaraa en aarai^o O ■••■aottfM qae paraar- 
reraaa, aava • Iraftga. 28,518 k laaaalr.a. « pa.a a 
laatra. 3 181 kOaaiatrra, .oiao -•ni, (44 QOQ k Iaa 
da a..via. 442 ki'.a da graxa a 366 litroa da aa.ila. 

BoiTBraa aa>   a.ar..  . . % '   aa •. ■■ .a.   na   1    2   7 
a 12. oa 'tgSaa   10. 18,   40, 41.  42 a 43, e  ca  ,Jr 
roa 2 a 3. 

Ilm  axm. 
vigar, t' th« 

5* 8ECÇÃO 

Pai  flxaaarada   a   beta  da   aarvifa pabliea, T te 
H-arqnaa   da   íjilaa   da   lagar da aamaandante da 
'alie a   loasl   de L-vrinhae e nemeade para (abati- 

ta'!  a Aotania Jjré Laliaa. 
^Foram nxKaadaa ; 
Aatonla N.fonirn Caatadia. para a si'ga de 2* 

«Bp  l-tit-) d . aabJitlogado da Saoa.ba, tiata nla ter 
-. -^ •"•%lr |(raat;^.v42»,o,o»*av-« a «id.dAA Vr.aalaaa 
1   G-aodina. para • díT»  aapplelbta Raaettaram-aa 

1 tltalaa ito« naoaaaiea m» dr  abafe de palieis. 
— C nmanie.o as : 
Aa   aainlataria da jnatloa e 4   thasanraria da faa 

aarda. qna am 6 da mot aKino a baehsral Antaaio 
M.ria d» S VJ, i-or inratsmidoa de aauíe. trana- 
ra.til. a axircia>a da aa.ga da jaii aaanleipel o do 
arphS a d-T^ubló. aa «aa eabatiteta legal 

Ao tha.aar< p-avjnai>l qoa por deapaeba da pre- 
-noti d.ta fia. aatoraada a adiantaoeata aa te- 
oanta Alfrot» J.sé M.rtins de Araajo, aomm-n- 
daMle da arai-ffa da bamb.iroa. Oa impartanaia de 3 
metaa de aúli'o para aompra da fardamanta. daaaan- 
ladaa maaaaiisaata pola qalnta ;pirie de eeas voa- 
a m-nt-a 

— D-elaraQ-*s na praotot-r pabliaa de M gf daa 
O ama qae aaganda infarmaa a dr. abafa de paliaia, 

« aiorsaaa da J iaé Praaat.aa Ort i, (-r>ia reaaibi • 
^ei a aidaia daqaaila eldada & raqneriiaeate deeto, 
-fltn da ivitar qaslqaer aaaflialo par parte doa maa- 
" 0>, qia, ai ach<T>a ia iab J-JI ji Iaa ; aaalaa Oaaaa 
qaa já far>ja d.daa proaidanaiaa para ragalanaar- 
•e a faraeiiotant* J 1 alim-nt.çla ata preaae pa- 
braa 

— R ea-craaaíoa-ai ao dr ch fa da palicia, que 
m.nia axpadlr airnlarea áa aaleridadea palíslass 
■toi l-g.i.s anda aa ahigoi cisaa oara qaartal. axl- 
g n Io qae Infarmem a> o meaaa (ã • pele aer trana- 
feride para a RtdaU, «fla da eaaear a respastive dei- 
pasa. 

OFFIC1CH DK-PACHADOI 

D>aub'alegada da villa da 3. Viaante, palia- 
da rxoaar.fla—Aa dr. abafa da palieia 

D< aaaaaaaalaete do earpa palielal peraanaata, 
infarmando a rrqaerimaata da aaldada Manoel Jaaé 
4a F aitaa. o qaai psde qua lha eajam pagas vinte 
dlaa de ae<a v-rarcaal-a qae deiz^n da raoaber 

ma praça da palcla laeal de 8. R qae -Mam 
D. notnaa inf.rm.nld a raqierlaaanta de Aota- 

ja P nia o Mn i^n;», a qa.l pede qna lha eaje 
aant-do aa Rsa< aaaaat*m>nt'8 da praça a tampa 
da aaraiça por alie praatada eaaa eaaaandanta da 
paliaia loaal da Capirary—Aa thaaenre pravinfial 
para inforaar. 

HBQUBB1MENT03     DESPACHADOS 

D. Caapvoh'» UiiSa Talapb«ni«a da Brasil—Aa 
dr. a^afeda po'ia a para infarmar. 

Da JSa Moreira da Silva—ladefarido. i viatn da 
af-maçla. 

Da Alftala Jaaé M-.rtioi da Araaja— Cama re- 
qaar. 

Da D.lflna Maria da Cantilçlo—Aa Ihiaenra pra- 
viaeial para infaraar. 

6* SECÇÃO 
Palae'a d* givaraa  da pravinaia de SCa Panlo, 4 

da Oatab-e  de  1836.—Cmaelta ama. asa cffieis ée 
18 da nUiaa mas : 

1 • SI ami aaaraaã alaiaiflaada aasiaiiataaenta 
taaa aana paaa, pela f ata de aaaar-ie antea da sen» 
alair-ae a ai»-j fl» çía. deve eer ezeleida da fa- 
ailia. 

2 • 81 ema osorava. danala de elasaiAaada, pede 
rtao har a paaalia de 5O|00O, ei daH lha provier 
■aalhir prtfaranaia tobra •• damala slaaatfl.ada.. 

Ba raape ta. dealara-Ihe: 
Quanta aa priaaire pa^ta, qne ale podendo a es* 

arav* aar preia4tea4a pela Jaaara da elaasifleaçle. 
n'-- data, ( I» f>«ta de tar-ae eaaado antae de aaa- 
a aaSo da maaaaa. aar ata oda da elaaaa em Mna fai 
daaidaaieat» aintami.la "a, aaao «x lisa em eaae 
aoalfga o avião •> 11 de Ja ha da 1884. 

Pala re»'» aaltb laaida na aviaa eiraalar da 20 do 
J  nb- da 1883. •. voa da bx» 4 alaaa flaa^la • ae» 
tnaeia a ra.paatirat anaatacSaa alé ao priaairadia 
4a r:aBÍI* da Janta, n(a  aa altandeade ee altera- 
5-< p.atariaraa ; paia aeaaa   raif. ala dOvoa aer 

jadiaaiaa aa s<ar. aaa. aa   alrtada da altaratSse V>>1 
fattaa aa anaa e.nlcSai, depaie da devideaento 
elasaifiaadra. aaaraaafada ainda qae e preteaee paa- 
•aa a» jaigada aaa - a » . 5 • destra de pvasa da 
art 31 '• R'ga!aaanta a. 5,135 de 13 do Narea- 
hrn Oa 1872. < 

Q.aaia aa arganda panta. qaa, pala daslriss ea- 
tabalaaida pala ailala aviaa do 20 de Jasho d* 1888, 
tia (éie trabana aer alta-ada a prafareaeia da ea- 
arava qar, aó drpaia a feita a alaaaileaeCc, atfareeo 
paoala a.na a fia d« ahtar prlaaaia aabra oa astros 
eaeraaaa qsa tia da ser ibartadoa, viate qaa, a ad- 
aittir-.a eata p-axa. reasltaria qna ae trsbalhaa 
eeriaaa fraqaaaiaaanle alteradas a prelaafadeo, 

• a prsja.so d» eaeeaçla  da lei; esapitaSaat, . 

^1 
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• ri. 40 4» *it» furill"—*? .    „ t   v   _1«. D *. «"'*• • »-• -B,'«. 4. P.'««hybâ -Sr 

■   m»B»«lpl»4« L»r«»». ■laBU 4m v u 

r*t»U«>* * •u," 

4o j.u í« MP"- *• •'""^ *•I *• 

•oerelMrla 

4 "Tx. ^«to-rSr-»- **M " 

lMa4a d» UM»ta»l4. 
1» DELUOàCU 

M drtUo. M' "rio. A.u.t. B!U. /• RMl. 
fUBOBLlOAOU   »•  WBT» 

F.ipo.u.- i-bw- ».»«••••<•*•»; 

Par» 

■pVtiM 

- lUl.l.rl. 4. «IMIMU  4* 0«».'m"». "U,?*' 

O.ro Pr.U • I«4lgi4. pri» ir. Al.ldti O.U. *» «• 

'hLr.*'."»f. 4.4.c.r««a»« p»"» »»df.flM ^'{'l; 

•■ ■»•. T«x»l" ••W» 4 0»,"P-    „ „ 
_.f   l„ai.,'.«*..    b.l»'l» B   B   ••Mil. 
-.» S — .D.». »   U. »  <W  •»■• I'. 
_«v.«•».oM.ttod.B...» ••"»*»•/•"; 

o... bwl. •»!• '««"»• t'»**4» P»' p',l•' "" ••■ 
timiiJ- B» p'lil*ir* PMí'B%. 

- L«iur. 4a> »«.h»»»». f-^laii'»» •• 

V.p«r«. S3 á Mb M 1  •.rr»».4o> 40 

■Ml   .....«••«B. 7.   .liBrUi.O 1 \   *»ll»» !•»•- 
r». tS  ••'* <>. •» l*«trB il .,      u K 

Ua 1 » B-.».. > J   Tr-.4ada « |   Bra.wiah 1 l J» 
OIBUB 1 l Qilwot.B !■ 

Por ordom do aubd^loga^o do NrrU da Só 
fo. rooo'hido ao h( «píul  da  Santa   0««a de 
Miaarioordia Joio do Aodraio. portuguuz 

M. MMillllWi—— 

.....tr..    D»  »a..a.  ».4.íart.4. *'»•'•-   PV.'!?^M 1 raalaa-vB» da «ali.» a l«<p»«la«.-Appra»i4o- 
TBR0BIRA PARTB 

Dia 0 4aOatBbrt i 

rMDIOAÇBM 
D. ar. B CaaiUnta. para qaa aaj. •/•''«^'gí?' 

... artB«al>, a parU flnul d. r.a 4, Aa.a»bl*a. 
-A* t.»ml"«» «a .b»ai. „„,IH,, 

D. ar M. Q.ol-o», pa.a qaa ••J.» M^W"** 
l»U'<aa B» i/fi»* d.a p.taaUa d» raa Fla-anal. 
4a ■\bTaB —A' »a»«« B»»-1'»»". 

Lavaatoa «a * ..« »o » 1 V* da ttrda. 

mmmmU IftrU da O.Ba»l«la. adada If.arada .ol- 

;;.«. ...abUl. (Atl~t.*aJ. f'  P"1'^9 > . 
A 

talra 
«•««••lia 

AnteUnntfm   a 

iaO. 

JnaàB.daró Xa»lor do Paula, profowor 
rublioo do bairro da Ponte de Jaoarahy. m.- 
ncpio de Bragança, f»i «xonerado, ajpiíAiao, 
daqaelle aargo 

Saalaa, d 

um» hora da t«rfie uni aarro Ao 
d.ir, virou 

D. Rio G'.B4a *. 8.1   «Bti»ar.. 
BBaacaa para a «ôr». .. M«.r.a MiaHaaB, n.w 

"    .pa.aU.    8o...    Baaf <>•• ba •'«•« ■••" 
daa.i(amlM«.M ..qaaUa   ptaTinala d falta 4a r.. 
a.r..., 

Caat. «sa S  II  a Iaip*rB4.>r taoLaa 
.fi-lo  BB 41.   18  4s .o-r.Bta, Par»*.♦•". 
,..., D.   P.I...U4. VI-.B4a  d.   U.r.lr. 
M« 41. 1» 4.MBl.á aaa 1. Pa.la .a palaala 

^ A «'.bafará a flal4a«. a.4a pwa.r* al«.ai dl». 

M|'.r.íráb«kt£ para   R b.lrlo.Pr.t..   4.  a^a. 
ta£f. to a- 41. 4.P4. i-* «té BaUt.-. 

i.^.**   P...   U„ -•"-  •  d'.b.   P.r. a a.ta, 
•B4B J.ratá aW • 17 d" * "«hM. 

— nrt0% .„ f,„.r nm* volta á r'.. 4   Ir.p-r.rt'ir, virou 
M.l.aB  partir «•  por impenci. do .«..hi-iro Pedro D«lla qua IA praio, 
ma t.B4a a» La    ||ün(j0 0 Mrr0 reoulhidi) .o d»p lit. pabllco. 

Li»a 
4a pr* Caamnra   Munlolp»! 

aEtOBUIMlNTOi     P.iPAOHATOB 

P.r.lr., 18 .BB«., »lB»a. .» 
I...1   4a   pra.loaia  d. C.MI. f .lU.td. na ha.plti 

ThrrV.r1v.:',ih»«. «v ".eWríKÃ: 

MMlMMB  d.   atar.    (Alta.t.d.   d. dr. MaaqaltB. 

"•ülTfíf.*! MÍ".' «a...llB..  «th. 4. J"q.i» d. 
Olíi?.r.BalÚ..^ .M«l4..-.ri.   (AtU.tada da 4r. 
M..qtilt(i. ».d'a. d. pil.l" ) .,«.-1. d. 

il1.!..!—     i    m...l.    fll'>«    d.   J.Ia   ABtBBlB OB 

PMIM M l.bard.da. O a,om R.drlgaaa, 

Av^«Xd:Vrt^i-'-'--^'r* r»riai.»7»"" ,,, a» «^rMO. .. 1514, Joié 
•apafa 

B d. 
<.;   «aludo   « «an.aai.f da a.rt^a . 
ftuibm» 

Tal paata ana 

.b««lal«i»»Bt. ..a 

lUBDBLMAOIA »A C0»8 LlQlo 

Ubard-da, A»«ala V.i.to. 
»lJBDBL»a»01i  HO   DBil 

Pai pcata m Ubard.da, B.B.d .u M.rla 4a Ca. 

••p?r'a'-   d.ti4.^   por   f.rta.   B»llia   Laa, alda e 

"•A^U^-TM-U   a.U,I.i.a 11 haraad. 
wtú tlV ABta.io M-aal...  a.- alf". '."-•■ 
r«:*-l.r.Baa f «id« aa»aBa.*a p.r JoI. Q-B«.i 
,« pííaTra" R.a-a 4. tal. O ra.p.ati« ..b...... 
4. uwoa •.ah^—aat. *o Uata. 

•niDBLBoaoia  aa tUL 

Param   P»at.a   .a.    I Ur<taJa,   Al(B»ta 
• DoatiaiaBa 4» 8a. ia Ma-tiaa. 

lLLtlâlSA.,1»  PUBLICA 

paan 
...    al4.de8   4.   pr.aiaa.a   a i.i,,n,0.« 
..io. par. ratir..a- a. p.»a a ♦«"•• Ai»•,i, SiT 
..biraai   d. pr..íB..a ••prnarMB-a.   «ama aw 
«tataa a barda d.a p.qaat... 

O «.prM^u 8oa«. B"Ua a a aatria Papa tarn- 
b*m ia .ah.»» am JMMtltaa a.B4lç»aa- 

R.xcebemo. nm «xemplar do »l»íf»Jf n-" 
da diroctoria dr Companhia P»^»*» ?*" 
ser apraa^n alo em s-asto d. awomkU» ge- 
ral quo de.e re.)i».rja 4 10 do oorroto- 

Eaeula   militar 
Par ord.» 4. b'i«^Blr.   8 »Br»a.a 

^..M.. ..Bi«iB4-DW4Mt»  «aaol». 
h sua D.BIHI a ra<»lb«d»a aa   aaua 
p,iíTePlBf.7ttrl. O b'tal P.r.lr. *•.»*«• ■'^ 
f taaaatada  .rtdkaria  '•li«t#

<l *'*;"* 
IcaU,   qBa*ía   raapa.dar a  ioaialb. 

ai pi 

Martlaa   4. 
(•iam   tal» 

»x—1''«. a««.   ar. B»f«. d. 
Mad. a««a"*.- 

..^Pb*.rm.».T4Í(-.. ,r...4.BU 4. P'">-* - 
• ^1. aa pa'»aia iniari.a, Dr. Uut L.pw B.ptl.t. 
4*a ABJ». Jaaior 

Sahio anto-bontam do porto de Santoa oom 
daatino ao do Rio do Janeiro  a   oanhonoira 

cVntaa   aataa   .rti.U. aa prW«í«aa P»"»"* '*"   d» guerra Guwwy. 
-»- " -'"^^'^llí^VJ pr...M.jtgA..Vc.B4.^B. ra.!.— 

,. «U^rTía- '. BVl.   da   Tira ( ^rt. )  .-. 
a.rrú.au aa a. ."b». B Bf. : aatLar.» ia- 
t£ MMM . UBa.U P.ff«4   . Lar..,, .q-all. 
•BTtúa a «att r.prawiu.ta 4B MM Bau»». 

Ni* ao realiao. anta •hontem em Campl.a» 
a aaaemblóa g-ral de aoaionisUt da Compa- 
nhia Mogyana. por faha de numi.ro legal. 
Eatà oon.ooada uma reunlo para o dia 
do corrente.   

Moz «lo Itoiaarlo 

Oommvniaam-noa : 
« Praga haje ua egreja do Rostno, por 

oaMaiâo dtaU Mluninidaio. ks aaia hora» o 
mci. <*a taid», o re^mo. padre Alberto Jc»à 
OonçiWtía. » 
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Dia   0 dê   Outubro 
Da Kr.B.lti.ABi..to P»dr«.o.-Aa ir. .ng«Bh»l- 

ro o r. f aar •   madlpla. __i,.t» da 
D» Pr.B.i.fo M.rqaaa   Si»»*».-* I»""ili«« da 

d D*ãiB«»pPa P.t.r. -Udaf.rido, «a» »ltt. d. IB- 

(•rm.plo 'ÍB pí.B.'»*.'. 
Da rhrlsti.Bo 0Uua.B.—«ia í* taraiat. 
Pa J«é ABIBB.. da n-r»»lh».-Ao aantadar. 

Da flia.! Allrada AaBa.ta da Aia»ala.-Ar«Ul»a 

"DJ Aagsila O.raia 4. Miraadi.-Aa .dmlBlitra- 
<l«r dii pruç» d» ma.aarfa p.r-t   lafaraar. j 

IMaStatratura 

B Uada a«..i*»ad. a lal   4.  *»•**"*" *J" 
ai,,ia«r.rt...   «apa-a-aa.   daBtro   ia. p.aa.»   *!>'• 
«rno^a m.v-.mínt.   nn »»g .tratara. .        u 

BarS. «f, r.uauda. pela .í-de .a   •""»•?,£??.- 
,. M..mb.aÍa»at»M *0 aan^aa ^ba.al da Ua- 

" a.a' do Jí.a. V.ldalare, J*«" ^-f** 
D F-»n-l5»o B«Ub»»*r d. 8-'     r 

B*!""!:^:  (AUa-tado 4a dr. Maaqalta. «adia. 

da paliala.)  _«___-— 

CHR0N1CA PARLAMBNTAR 

tlf. ; ta ita  M 
i   S Ws Cal». 
J kè M.tto»" da Aadr.d. O.uiaf», CiataoaV «anla 

Góaa. 

O .r. Bírfo d. G.t«g.oa p."" q«- • — 
..,'. p.t.aar ..br. .aa l.rtla.çl. JM •] 
,.>.tl.«».a<a « iBtaroraJ.cI. d. r.,.»..i 

Pi..o .itlad». a r.q«a'l«aB«a 4a »'. D» 

fal.   aatBBd. 

uwm PâüLHTANO 

U«> • a *•   taaa.ta da 
1 Br.g. Cale 

d* Brit'   d. Xi aipüa». , 
O   fB.d.aaata 4^.   dBllb.r.çla ... r ,,„, 

a B.U, Uram ..ta. .«ala- l.W.glda a dlaolpU.» 

í»qu«U» aaaola.       M.Mi—i 

Sgondo ia formaram ao «Diário do Ri» 
Claro» fora .ABAMinado. ante-bontem. pro- 
x mo a catação da Fortal-z*. terro-jia do 
Rio Claro, Jo.ó Barbado por Mjga.l d. tal, 
wton oaiaraéai do ar. Primiuvo Lu» *" 
França. ,,,, 

Oclaolera na Halla 
pari.    rM.b«B     DBBtBIB 

de 

• ,».lt*4o 4M ax.aaa ra»lia.dai h.Bta» para 
, Uc" da »••««»• *• ••«•*«'• *• «"*'•• £ul 

' SuÜtVlü. «a prlaalra la«.r Ha.riqaa JuAC*- 
1, , « Sfí-Í. !■"■»• Maria QaariUB i »» »•" 
^ > A*la.i. B.rrata 4o Aaaral 
* .. Mla.a aa.di4aiaa .Sa pract.raa a^.Qí par 
ta «.Tapre.aBUaa attaatada.  do  «aM.raa aa- 

Hrppolyto Firmino de S^uía Peruaho foi 
JíJ ..ido. por aoto de hontom. para eieroer, 
üi erinamente, ocffioio de partidor do íJUUO 

ae orphftos da oapit» I. 

Ho.taa aa 7 *a aaakl. aprBaaBUB-te sa aabda- 
1..U. 4? ..ria 4a Sé. Ul' ia Aadrada, parUciaa, 
liSíída ai   "-"Bia a. aabaça. a a*al.f.a*o k.- 

r^uakawr a qaa »*»4i»-.a ,   M   . 
^T ..atariaada t.m.B a.abaalaa.to 4a f.ata, Ma- 
4B a .taBdlda BX.»B!B»I« pala *r, Mtaqatta. 

VipentePoBtoUnlafji posto anta-hoatom 
em liberdade depoi» de haTor pre»tado flançt 
proaiioria. _-^_____^_ 

Ao baoharel Franoi» o da Paula Moreira 
Barboea foram conoedidos 2 mezeade lici'Bç«. 
em prorogaçâo, para tratar de negocio do 
BOU intereue. 

O ir     siiB-auo 4.    «.pari.   tm^an    »-»«^.   d. 
i.l.t». braailair. »a lull» a ^«l.U   ttl^cai»- 

"«Õah.lar» «aBU»«UB-M«oaTl.l«aala  aa  C» 

''A.";.?^"^ tM.,ra.«a laraa, axp^da. por 
8. Exl a. «.avó a,.'»» «4aa. aa iaapaat.r gera. 
da aaada daa pa^aa.; 

Bleroaflo d« mancam 
A 5 do oo- rente ▼enderam-se  8,000  »a«- 

oaa, na baao de 4$300 ra. 
13,<101 
53,514 
14.0 5 
18 000 

166,000 
71,000 

BBooas 
» 
» 
» 
» 

Entraram naqu«Ue dia 
Duada l*         
Sabidas     
Vendas  
Existenoia em l" mtoa . 
Em V m»os para embarque 

O rendimento da^lf.riega da Santoa da 
l» a 5 do corrente fei rs. ia8:'»8?908. s 
a meza de rendaa  ta. 63:78»|fti3- 

tftt ardaBi IU Bubd.leo*'» d*  CaB.oiaiãa   tar.» 
„.., . .«U-h.Bt-.a   Poi" L.^^a^ala   par »br;' 
J, é 4a Abranabaa IFarr^, Viaiat»   AB«t.cla  Al 
••Btra 4o. 8.nt.a • BaB»dl«i» Jmi Tbéol.ro  p.r 
4aa.r4airfi.  

mm 
Foi deferido o requwrimanto de JoSo de 

Mello TaTare», snbdito portuguae, poámdo 
lhe fo»8o entregue o »au paaaaporle. 

da   tf. Jorga Rodri- 
Raaabaaaa a .gr»4«.a»o. : 
«If.ahl.  4'Batio..  p.aiUa 

>a~<AM.T. Lai  d. T«rr..»,   p.raaar  apra»aat.4. 
aa P.rUBBBta Br.i.l»ir»,  pala   8»irt»4aí«  Caatral 

*^«T.<k*grapb<a>. tr.t.da ■•4arBUai»a, b.Made 
.a .T.t*«« «g..da aa pirl.aaata p.rtag..» o .»• 
licCa. daa UaktgrBpkaa t praía»»a'W L.-QaiMj», 
a..rda8a4a. p.lu .r. V.rlíi.Ba <a CarralUa 

—«Tiatar Haga aa Btaraid.d... «p.lb»... sa aa 
aala a aa proipg., pai. ar  J*«é «a A«or»<a. 

—Raapaala  daa   irag.. Ar.aj* Uiia aa ar 

—Ralatarla da diraataria da Caapaabia M gjr.nt. 

0. B. 

Dar.Bta.aaa   proxao «ad.  .Btrar*» B» p»'U 
d. Saat*. 7S a.»i.t,  MB4O :   »ap*.-í» 40. t v*U 13 
O.rr.g.4.. 70   aa lwit« 3    D» p*rU« B.U»»gai.o 
43 da \xtrt** o.alaB.». 30.  1li«5aB*s» M a^*"** 
13   ta«UM« 11.  tr.Ba*»..  «,   ••r8«a<i»t 18  it» 
li.... 4. »B»«»f>-hB.g.r. 1  twa* 1   C»m »ainoa ga- 
aar.a 44 a»l 5. ."f»f» t. aar.IolS, oanita* t. aar 
a.irr. 1. Urtra S   Praaadaaai. : — >«> d. Impar». 
14. Marta   US    H.aborjp.  S, Br*»aa  1    H-»ra 8 
T   a.Ul.  R.aa'U da la>U Pa   4   Mav-o.alU í 
R-.a a l.&.ráff» U.atmtdé  4  Hyara.*  Bo..4 
M w-Part 3, Ba.B.a-A¥'a*  4   L..».rpB.l 4 
ibaapUa 1, Abb.'l>b«alt "•• Y 

B.btraa as aasaa paáoU : 

FOLHEM 

kl. 
S.a- 

SBS^AO TB 8 DS OUTUBRO DR 1888 
paaaiD.aoiA DO SB D.   BDIRA Rasaiau.» 

Aa aai. 4i». f.it» « ahaa.4». »*apatasaa «a ar» 
.aM*4.ra« Datra Ra4..g.a^ Barj.a*.   Ç'n.t..t.. 

L-pa. da OlUaira. CaBtinba 8*krlBh.. M Qaalw » 
Q     Pra.I.n- _ 

H.vaada BBaar. lagal. abra-as a .aaal*. 
D^ia «a appra..4: a aata 4a .a^o aatas.dsa 

ta, p»>»»« ao B Isltara 4. ..gaiata 
BXPBDIB1T» 

OFFIOlOa K HEQUEB1MENT08 
D3to»»'Ba d» pr.*i.aia. r.a.itaado o a»lBa d. 

•t.i.lari. d. 1-p.rl.. q.a B.gr. P^rV-B a 
tMarao iBtarp.ata pala .aia.4or 0«br ai Pransaa a 
p!f%.rlM BaiMkaBUa dwt. pr.ç. raUtl». a. p- 
gB-..U aa^al  d. aW..4a d. "•••í:t-

I.»to''^? 
Idua. da tbaMsra praaiastal. r.a.ttaBd. a aa. 

«a dadaapaia aaa /iilB-ÍM«8a 4a sa.«. da.U 
«?.U1 BS -as da Ag«ala t.da -V taaaia.l* da 

"D^r.».r8dBr. adaiaiatrad.» da W»""1» «çí* 
.(«.dar. raaattaad. *. baUBaataa 4. ass 4a Ss- 
tawbra «ad. —A* c.aalarf* 4s a»ntaa. 

Da  aBB.ah.ir»  4a  aam.ta, rsaMts.d* a ar.»- 
aaato da parâl da raa OalaSa BBa.a.-V ssaaU 

lb»ixo'»»'BlgBa4a. aarad.raa BB B'a« a.aaB.i- 
.*B4o qaa ai» aaa aaaa d»qBalla k.irra fjr.a m r- 
U. diversa, par.»», .. q»*". ps»a aaa aá qs»»;*»- 
da ata sa poai.w pre«»r para a ««Braaa pBbl.s. — 
PrsvNnsuda. 

OONTAB 

MaadaraM-as pagar o* «fgai»ta» i 
A* girBBia da «C«rrala P.allal.Bi» 
A. íapaaitari. aaala pai 
A Pii.tu BaBadaai 
A P.--,tt»'-ao 4» Aoaaid. N bra 
A Jaaé Aoiaaaa da C»f.»lb. 
A. aagaiLba r. «. aawaia (divarrau cbrea) 
A Ptl.t». B.a<uaai 
A Panla Curso 
Aa acua* 
a. Radeada, M«í»da * C • 

Raqaarlaant. da a»g«Bb«lra Dsa.l.a a .Bvr.a, 
aadiad. s.aaaasCa p«r» **fUi saalmb» ds b.ad» 
.U, p.tUBi. da Baa H»t '». l<i» aa p.ra.r». 
patas .rr.bald.a4» sapa»!—A" B«m»i;aa» dajai- 

"'^ SBOUMDA PARTB 
PAREBaRBa   DB CÜMM1»SÍE5 

Da ds abr»., par» qa* »a ab.aa sa.*arraala< 
o.r» KB íbra» d» re» 4a Baajaal. Ca.BtBBts—Ap- 
pra*.da. i        . .,,.■:■., 

Da   ds   i^ttea.  .lUad.Bda sa padida 4aC>apa. 
abi» Ccrls »B Parra 4a 8.BU Aa.r. p.r» qa» a«a- 
*»  aaaaaur  t> ..boa da basd. »» ra. 4. Ii*«aa4» a 
.atraa, a sairaasar ssa aa daqaalla llaba.—Appro 
v»4a. 

PaV.ir» da C.nha. d. 4a Parta Alagr». . 
A realiiar aa ..U, taa» a ..•«.«••   d» alkUUa 

., ..cr.», tr baa.l ... aag..BtSB &«^   jV£ 
,... p .B.iaaa S.ara. Baraar^M   d»  0'1T*». "•. 
l.Un . d* Ar..j. Pr.iU.   H.ariq.aa.   T tatl.  da 

tl.B.,r A..r.P^J i. Ja.é 4. *t*'v*?uuB B«d«^. 
r.a Pratas». 4. Ar.uJ. lorga, V.flaU B».dal . 
OuBr*«. Oiog.rl. H.^cal.B» 4s Afalaa S Castra a 
L.<« Q »»ag»  da Brtu Oaarr.. . J. J. 

E para a praaD.b.aaBU dast.» 4»V*«.-Í*4  . 
..abs-gaíar a aais traa   po.   pra«»ab«r   a»h.r4  • 

Aata-baslaa. a ar Jo.é BoniNal- *•»«■ ". »" 
..,4.r o. ln.idaBt.a d.d.. aa ■•'•«• d»-»» '"■- 
i«m a«.B4« a* 4l««atU aa» qaaatBo 4a ardaa. Jai- 
TaaaS-a tB.ila.,«. p." oaa ,a a.araMSBt. j. 

.•«UBSats «« d.alar.Ç«a .abra a ■•«•f«*'•'•.T 
• •raa   d». d..l-8e. 4» praaidSBBla.    A ÍB41aaçÍB foi 

Ms«'ÍpT4V5ir^p..pMUiv^-í^S3:; 
Bt. 

p„ «PO .. ..b.' pr-a-ta s ar. •^Xi» ÍVvS' 
, dl.a.uBa da raqaaflmaata da ar. Mira 40 Vaa- 
.•naall.. .pra.aat.da »0«.-h.Bt»a. , , . . 
""" ppr.T.*. o p.r..ar d.a a.m«'a^B da íBB- 

UMot. . «a*, pahll.. aab.» . rBprBBBBtaçIa da 
dr  M.x mia*. M.rqaaa da C.rvalha. 

i.d..,. P'..adarq 4 "UciU d. P»'«C«'/*-•» 
.abra. r^i-aat» da aaB.da (a.j. J •••"«• »«*'• 
.«•arr.da a» »»»'«« «Btarlar). • sr. RilTMra 4a 
M.".Ípd.;.a,-.B^.aarl.a dad.a par. a dlasas- 
■C. s* .asad.» .. «>•.•. rag asat». 

D.p.i"da .xplUaíSa. da ar. praBUaaU,  l.l a p.- 

T^PBPa"-«i. da ar. preaideat. da r.B.lh. fal 
.d(.4. . 4l.»BwIn 4. o»rMa. "Utlao 4 pr.paslflla 
d. ....r. !» d.D.t.dnB ds 187» .abr» ragislr. si- 
vil, até qa. «Bja impr.aa.. a ra.p.stlvs rsgsUma.ta. 

o 

0»r 

I  ...afa   Q^-aa  Q.imarg*..   H.-a.gao-a •^'•«•» 
T...r-. d. V..a0B*» IM.M,B.»1 V^lr» T.ata, Jo. 
aaia T.v«ra» 4. C-.U Mir.Bda. C»»loilra «a S u 
i. M.d.r.lrE O.rlaB B.p.r.d.ga 4. M.ll. a MUa. 
1,1, C».»l»»»li da A baqaarqB». PraBarla. D.bB.y 
d. Atai ar Br»Ur»,Lai. AaUo.. tw»»«daa i »b..- 
Z Af IB. Aat'»!. 4. L».» P eira. UaB«l   A.'v.. 
éaLa» 0»rd>ih«, Tk-maa O.r.»»   P»'BBba» »i««- 
UB.gr-. J «a Br.al.a   M.iaboa da V.ih.8..   aao.» 
'h.,'   L..B A.t.ala P»r».r» Pr.Baa.  ''•"••i*»» 
fcdaçb. Parou. O.ia» ««*. e»B.8ba»ía B^.to L«i» 
d. Oi vaira Llabj». Qa.lk»r«8 Cardatra Caalfca Ci» 
tr». Laia 4a Albuq»»rqe» Mcrtiaa Parsll». ■íaal- 
a.iâ*. de Soasa Ooa»«». Jasé  iaaaBdiaa  Lapas d» 
O.maaaar. »Fraasi»o-M an.l P.   Canloa.l»- 

H» alguns dias lem «id . viatas antrs as barru de 
S*a o»  » S    ViasnU   daas bileia», uma díB quaa» 

""AnTa9 houtem, di»  7 a» « J« manlU, oítiver.m 
a daienUs buj.s da ^r.ia enire a ilha do Porcbai 

da Foate. 
■uau "         
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IX 

—Rigola I Oisar Rig.all I axal.aoa  Caaaaa»va 
.o «aaal» d. .Ug-i»     B' rx.at.saala alta ! B.t« 
aasao *laj«Bt. qaa. .. dl. 12   da ■a.bg. 4«a«»»- 
4» 4» v gl.. aa aaUcgn 4. Mai.k» 4a farra de Pa 
ris. tsv» a *a«a4l» da fatar a  raa.atU   4» vlaj.al» 
UMSst.ida   Ua   iaa*»v»al*Btaa rafl xSaa   qaa   fai 
praalaa iap4'-ika a.lanai. .«.açaa^a a, s qa» dia- 
sa aaa toda a daBaar.aaata a »e. a.a. .. .b.fa d. 
oaUfla-   A «x.garagt. aaaa.   4. aa» iapa.aBSla 
•ra «• prap.aita p.ra afa.tar «a.p» m, oaa f.lb.a- 
Ik. » aptrtaia I Baaa baaaa é o aaaaaiaa. 
• aalal.tr» traai» d..4a .. pé. «ti a —\*ç» 
—Fal..  aaa   .aah.'. r.pliMa   alia, laa* ai* aa 

«daair» I.,. O aaalar.da praa.r.v. aa. aavaika M- 
114a. 8 q..Bd. .xaal.ava .aU. dlua aaasa. qa. (»- 
alaa tr.»»r.    D ai. qaa aa» folh» aaa* aat» »brla 
ti* (aatlaBata . b.ad.Ih.   4s aa kaasa,  saa* . 
aa» palia 4» taabar. 

—PéBa-aa» dar aa aigBaaa 4..a. Ptriai.aaa I 
—ParfaiUaanta. Baak.r... U" typa Ba  a.t.tar. 

■adl.u, ra.t. b-.n..» o pala .oi... aaballaa da a* 
prata  BSal»4a... b.rb.   a.aUaka...  alhoa    p'.t»a a 
aalto Bis..-     asa aaaair»  da f»IUr BiraaUd. s 
aaa»ik...   Aki iaa a aa» pkotographi». 

—Cnoaa a.Uva va.tIB. f 
— Tiab. aa ..b<at*do aiaaaala. ar.io, d<baix* 4. 

Mal »l BB. ..I. v.raalka, qflaat» alie Ir». . 
bala» 4a diah.ir... Ni nb.ça aa aha^é. a.lla. 
•aaamtada.. E-.. Rigal* viaka Ba Arna., Bi.aa 
■• alia, » valt»*» M'» Paria. 

.I-wB» Afria. é aa. h.ta-i.. -BJ i».« V<g.l. 
a*. 1* axaat.aaota » OM.. b.aaa qaa aa fn ia. 
ara.ar Ba bat.i Baaaaélaar saa a a.aa 4a J.l» 
BaM*a. «t.j.aU 4a aasaarala 

— E lia 4 si. qaa ar» ma»a»U a qaa aaat.v. ; .»- 
aar .Igaas di.. aiad» aa M.raalk. 

— M-alsr. I Bli. parti» aaa Br» par. Dija. aaa» 
aasa. Boila . é .a Dij*. qa. Ika •a.a.tr.raa.a. 
.. p«g.4... 

Pbaagk.ra laaaa a palavra. 
—Ma., 4iaa» alta, ar.ia   qaa a«qBai.ai.a  .Igaa. 
aaa Biaaaaisl. 
— Batia a qaat 
—A   ..fa toa... E... aaabar vaad.B   aaa   aa- 
..   a qsaa I < 

— A aa  .«abar qaa   .abarcava   o. 4i. Mg.ijU 
• aaa l«ag> vugaa, r.ip.ai.a a i.gisU. 

8spBllar.ia-«a  aa 
gaiata, andivcr»» : 

Dl» 1 d* Oatabr» : 

P.raíní?, 10 aaiaa, fllbo da Mar.» G»t«i» Viair., 
• oraAsra nt rra«»eii» 4. Sé : pBaaaaaa dapl». 
(Mtn«tai4» do dr   Mr.ada Aa^v.d.) 

—N.« iis. 2 • 3, nl» aapa Ua^as salaver algaa. 

Dia 4 : 

Jol. Castsna, 30 «Baaa I UBI. argsBis» 4a sara. 
«t*. (AtlaaUdj Ia dr   A.Uai» Carvalha da  Silv» 

PriâstBSS Badflgaaa da Pigaair.la. «? a.BM, 
auala. aar.íar sa trava.» 4. B'.s : sabslla a»- 
r«hr.l. (Attía »*a do 4r. M-.qaita, msdlaa da pa- 

*j*a4 R«phi8l d» Cnab». 3« aaaaa, faílesida aa 
PaaitaB.iarib : bypohaaia laiBrlrapIsal. (Attaatad* 
d» 4f. Vill»Ç») , 

Thaa.a d» AqalB». 38 aasaa. «ajudo ; aasari»- 
«». (AttraUlad» dr  Viilao»). u      i. i 

liu.il... 17 BBBOB. asIUir», (allMida   aa  baaplUI 
da a.rWad» :   tabaraalas  m*B«ttt«rls»B.  (AttsaUd. 
d» dr.Caaiiak..) 

A. CÂMARA. 
Aata-booiaa. aa. trt. qo.r»..4a boraa ar. Affa. 

.oCI" Jaal.rpadl.qaa f-^aa iaaiu 4a .a ardsas 4a 
prM..t. 4a.aa.da .bollaía a pa.a d» abatas. 
C adida 4a Ollvair» BlarpallaB a ar. ahaistra 

1. g.arra .abr, .a faaU. otaarrldaa Ba Ria araade 
U Sal aaa r»f«r8.»l» »» taB.«ta.aaraa»l Madarsl- 
r.. ..B.BíOB a pre.i4.BtadrqaaU. pr.vl.Bla p»r tSf 

Mí. í«P.;.íV.I 4. •""•í,;«íM.1?»;XV,íí:' 
a..traB aa raaaiaaa d» aa* aadloga allIUr, • par- 
.BBtaa qaa proviBaaala tlab» d.d» o g.v.raa. 
1 O .r. Alfrad. Cb.vaa (alalstr. da fasrra) raa- 
p.adaa qaa a praa.daaU da praviaai» I»f«ra4t8 
'ai , 4l..lpll«a ala tlab. sW» .ff.a^da s q.s tl- 
iih* «aUriaBd» a raaB'i» do» .■al»»a. 

Afflra.a qas, «aquaBtafdf mlalBtrs.lfard rtapsl- 

UÓ'.r.*C»B«4a da Oiivaira rapUs». qa» • faat» 4 
..Ia g'.va da qaa paaa.va. qaa a •?',«»«*,,.Ç*X 
«BtiSs.r aa aatroa aarpa». • M»"»^» ••",»í' 
4. praaldaBta d. Ris-Saad» d» Sal » da al.Ulra 

i 4a gaarra. qaa d»vla d»r o exaapla, shaaa.d» a asa 
Idalsgsda aa a»«prlaa«to da davsr. 

A dlasaaaga ftaaa aowradí. 
M..rdBada di. foi .ppr.vad.sa l»a«»dls. 

IBBBSM • ralavacía d» prsssripçla   a dlvarsas as- 

0 g'br» a arg.B'.ao«» ds aaaaa slsiUrasa toaaa a 
p,l,vr» ■ .r.  M.lUB. qas iapagaaa  o proj»sts a 
aaadaa 4 a«a» aa raqaarlmaut» 4a adiaaaato. 

B -tr.Bda aa 4l«BBula as   »a»ada» 4a aaaada. »a 
.rcamast. d».g'Ualtvra. o'oa a ar. B.rl» da Uata- 
cipa (or.iideBie do saa.slb»), qaa aallasaa as ad- 
mivo. arb'a a alaasuta aarvil aa tsrrsaa d. ao.- 
fl.ae» píl>tíaa ,. 

O ar Aff^o.» Oala. B.toa qaa a aaa.ra MBBUBB 
(a44. »»««Síd^a d. ..o.«o, m.ao» Bqaollasqat 
«.tltal.a »«« aairav.» sua» a aais da libsrdad». 

O »r. Laa-aac» da Alb»j««fq«4 «xalis.» o aatl- 
v» parqa». llbaral, arsiga»» a F»«sar • »»»sji 
.aat'. aa additiv.a. t.o^a i> .». praaldailt» ssllot.di 
» Q.txtU B. l*rr»B' d» .«ia -ao» p.HllSB. 

Basarr.d. a dltca. -í» a r«qa*rl«aB»a da ar. Ro- 
Iria. Silva a pr»«»d.« l.-»8 * vvU«ía aaaaiaai. a 
faqa.rla.ata do »r. J.l» Psalda. íar.a r^jslUdai 
*. daaa sddltiT.a a appravada» p.r vatat** »yabo. 
lis. aa oatra. saa.d.a. 

O «r. R.dtlg. Sil.it apraaaatt» »n rsisBriasBla 
ao aaBi.d» da pr.vas.r a faata d». ds»B saasrai 
«aa fai spprav.Bn dapai» d. ob»»rv»e»aB d.a .;. 
\ff~Ba. P.BBB a R^triga 8 Iva. aaasaada a ai 
praaidoata a «oam-a.So qa» taa ds ir sa ssatd 
r»4Barsr a fa.í». 

B>c«ta4. » 2» parta d* ardaa 4. dl», voltaa-BS 
prlui.if. a fal  app-av.d. a.a diasaasls a r»q»8ri 
imatü ds adiaaaat». da pr.iaita aabr» asaaa alsi 
i.r.ar, apre.aaUda pala «r. Miltaa. 

8>bra Ba» lai praviaalal da P»T4. Umas a pala 
vta o »r. CaadH» da Oiivaira qaa a lapagaaa. 

A BiasaaaS. fleaa a4la4B. 

para., pa.a asr aarvid», qa» »■ taralaaaaa o aag» 
ai a a-oo a P"lBUBaa. 

— Bati , »wia araa 4*a.(i«a a.Uvaa aaapraail» 
aa •>■ a»>. t»apa «a aaa laja t 

— S a, aaBb". .       ■    .        i 
—I«o   B«. taa   aaabaaa laparUaaia I axala- 

•as C.saBBav. asaa.h.ada »» k.ab aa. C*a qa» 
bag.l.l». ta ».l4» aatraUa^a a«» P-b-a Pioj.y a 
ssasasiM 4 s.a oartasa aa»» O^»» R^g.alt. B sa- 
Ma. n. sar aég.para ata v»r 1 

B a»a»aa»»Bt»», 4lrlgi.4»-»» aa «»Ul»l'a: 
-O  aa»kat faa  fav»r,  di a»   »  bllbat» da aa* 

-Baila v.a aar obrigado a dst*? B. tribaaall 
—8* a ssasMia. »4' pra»»—»*' p*ls dsissr da a 

Mr—B.tsraias.» ba 4a ar .b a.á. paia aaa 
«aafr.auvl'. aaa alia. 

-Usa bs raa.41» B»U» abadssar i laatle»... asa 
laaaéaa graada laaoaaala... par «a» faaalka 
4. ...a f.aaa.a I Par qa. 4 qaa aq«»lia p*»tfs ala 
f.. .ataa 4 aaa» da aa Baa a»»» «aUadr»» 

0 Ugiata 4«a aa bilbat» d» »»Ub.laBiaaiBt. s 
C».aB.a<at qu» a aitMB aaairtalra » a.hia d. Itj. 

,0—EnasTa»a valh.. dias alia a Pbaapkara, ba- 
taot. Ih. aa btabra, aaa»9»a a oaapnkaadBT qaa 
•« tiab. risl» « q»s a ma. far« 4a sla 4. aav» au 
BB *ac.B»v». 

—Caasord. qa» tisb». raala, • agar» qaa a a»».» 
i.q.-.ia  m M.ra» k* ^.boa. a qaa vaaoa l.«r I 

'-Ta .»•» 14 & a«t»«l»4a a.mlak. 4a farra .. V.ir 
ubar a qaa b»:» d» a.tta pTt»   tr«  para D.Jaa.. 
a aatar.iaaaia uanaa aaaa» tiaa. Bo. aatrataa 
to, v.a t»l»<r»»h.r a» €í>»t'l« . 

— Casa a.» aaaaattaraaaa T 
—N.- batei 
O* 4aaa agaiUa a»paiír»a-aa. 
Caaaaaava aatraa .a BMnpt.ria 4a UlBgrspba « 

«xpaJla o anga at* UiagJ»aaaa t .. .     D   . 
. Chafa 4a   s.ar.ar»  Pr.íait»r» 4» paliai». P.r.i. 
« A*a»4a a«ula"o qaa ve.4»» ...alba * Otn 

Rig.alt. alaaah» R galo. PMBarar ai» baaaa. par- 
i aaa para D j.a pala p-iaair» tr.a. 

« H*tal   BaaaaéjaBr. líaraUka. » 
Pa.ta lata. valto» para » batal. oaéa j» a sa^arava 

'pí- ia aa «xpraaaa ia aaia bar., s vi»'» a =«•. 
lias» aata sitia.. 8faagaraa>8 aa.a.B a D.jsa <a 
■ ni> ha-»<  4s B.BBt. 

V.f.laaa aaaaalt.a a ralogla. 
11 <-*sta q«.tra   ba.aa   a aala. 

V.aaa j.alar... da» e'la,   U»»s Uapo. 
Oi d.aa iga»taa4aM»'»a   »»   »a.riptario. pn4- 

.a aa qB.-taa. qa. ai» tiakaa   aca«pa4a, j -su 
■a aa rafUarsai* da halat a isa»ts barat • vlaU 

assa aianlaa a axpraaaa iav.vs-oa p«r» Dijsa. 

Ba   8«iBt-J»llaa-da-8.all   tB4a   paraai»   aa r»r 
t^utorm* Baaajsv.B » »ei;» herv»a«ri» » a axaaüaa' 
ta l-jail.» q»» lb» dav., b.a a^a» a »»a «ia», 
•ar-laal k"pit»li4«da. 

Eaaa  R.a. I» r.»4qairi.l.>,   p.aaa • 
f»r«.8. 

Dap.i- ^a t a»«B'aii»aa  «galaa., a d.at» 
fiai» v.íílajr qaa a» i.-.-.l.a. aarabra.a qa» 

j, »«ipio r»a»iava, ai» aa   p   ;a4B»aa. 

tia 

lOS...    .. 

C.nalol» d h. dislssll». q.s, seg.M* U4». »« 
prob.bllii.d... ioa»a4», baa •ataa4i4a. sa aala 
aiasaias». P'.s.a(8>a.»a^a podaria aar tr»»s- 
p.rt.d. p.rs Pari» dalll B d-.« 4ÍB>. 

—A.aim qaa sbrg.a 4 aaa aaa», a ab» .mhor., 
>M'.B*»BU*a ai>a 3 r giada-sa a Ang.la, dava a.a- 
4.r «*aaar aa as4iaa » aaatrsr-ib. aa «8184» qa. 
fla a qa» lb» satragarai .at.» 4a oaakors partir 
BM»»Bta4. s..léa aa ai.haB .bd»rv.ç»»« ralatlva. 
i Isnds 4a asa Siba » s» *»»«»a».w a.aa«a4a p»r 
ala, Uataaast» aajrt rasalUdra, s.a. «8, (araa 
<atik(r»iart»a. 

Ba iwaas, aaUva t»4» «aablaada para qas a 
ata » » Alba psrlisaaa   aa dia oagalat» 

AagaU t.k- aaartpta 4 aaa vaik» a l.l srisds, 
qaa aa aaa a.a»BaaiB gana » sstabBlaa.aaata 4« 
banraaaru d» >aa dwa Osasa. 

P-«VVBII=-^ d» «ar» da aa» ahagai* » d.v«-lka 
»fd-.a p.ra qaa piai>srau* a qaarla Ba Baaa Rs». 

Apas»r d» Mpara^g» «jo* ^sala a. »ia» 4a pa- 
bra aalh.r, sa paisvr>a du B.aur ala deixavim d» 
lb» aaa.ar ama ssrt* lapraM<*. 

AB -at.ci.,.1  I soa   qas aaaapaabav» aa aaia »( 
tita»«la>. a  rali>(«'io  »ir»aB.u»*l»4a   qas   d*vi. 
a<.t'.r-.».   4  shagfed»  da   aad ea  aaaairagad. 4» 
saldar ds jsvs*   Basats, p.rssisa  iaqalsUdaraa =. 
Aoaala. . 

Balaria Bmoua Ra«a aala Boaat». a»la amsa|a4» 
4a qaa »U>i ra.(a4ata dia>. f 

A b.lU barv.aaaa tiab» ; .n« d» aa askar «a 
Paris a ««B<Kltar aa aa^l».. aa qaaa tiak» Ia4a a 
».ad.ii;« a qae pa4l» la(a>«a«l-a aaa laia a fr.a- 
q»»as. .    . 

O »r. Dkarfiiia tiaba vslt»4* par* s.ta. 4apaÍB d* 
h-v.r tsratB*4» aa BagaBla. qo» o .(a.tsvsa aa- 
a.auaa.asata ua Saiat-JalUa 4a Saall. 

Qvu.J» akagaa, aaabs a q»a .. tiab. pajt.da » 
Aaaa âaaagrsdavslaaata ..rpr«kaa4i4aq«»B4a ..ab. 
qa», BB >«a as.a.aia, » Jaitif» a a p.u«l. tiakaa 
astr.d. .a ia. a».» 

Balada aaaoa. issa Bla iBpalia qaa ta.l.as- 
abt.aa » Aagaia aaa n.aara coapaixl. » a aar..»- 
<a da t.i.i ia asasidaracS'!. 4a q<»aa tiab» 4irs>U 
as aa» dapí. qailidads d» aslaar, a 4a aalksr 4aa- 
f- .a'• 

R.B*t. Obatvills, lal 4 praaaaa» qaa llsars as 
a»aai'K« i!. partid., t ah. ».aripta »a sa» .aaig., 
i»faria<ad<-a du rüoalagls. taaadss a rssp.it. 
daqaalla qaa .11. naava 

Lsl. rMpaadsa u»a pala vali» '. aarraia. 
Oaornsalaav» • R.a.í. a p»rti4a as a»a paa p.ra 

P.ns. . . , 
A «sa aarta. a«4a Ba4« pkriaa. 8'da palavra fal- 

ia», d» B aaa R..f, raa>tr.v. profBBds aaalaaaalia 
Tia   partgr.jfc»  l»r4»»t»  r»l»rl»-»a  a  Aagal. 

■valos. 
< Aa .Xjii-a».*-» dadas par asa p»»,4!8l» alt*,%«o 

l^rsa aaal» jaatga.r aa   aaas rsaalss vigaa » d. 
sarta asdn ia.i;»c !.... 

< A ara. AatsU é » tlk. 8 inf' a»i..i. a ff ■ 
...a-  : 4a 1 ja» B.rot».. a k.aaa aa»aa<iaa4a. 

< Cia. ia» t.'A a.8 fã» a aaa ra.r p.r S»..»- 
Rj»., aa UM a.B4i(lM : »l'». qa« ■•j a4ailt» s«- 
,» aa «Ms q«a aB» ».j. 4a ai a parf.iU a.-raafl. t 

« Cra'. b.a qaa 'ata .aar .. iB.l aaalaij ra- 
sa ia aaata aaad. a.aa.attria aa r»a»a««.r.fa«. • 
4a.gr.9a 4a aiahi >x'.Uaa<» ■SUSlaMS aio .l*a- 
„._,,-    ; nu (raaa.   I.   . a.par.afaa qaa U»k>. 

a T.Bk.   t   Ba»a»I» .fir alia a   a a.sa <» lata 

Qaa a.r.aa 4 aa aUisia, M'q8» »••'• BBIU. » 
R.cU Ok»'vitla. aaj > *i'»fl« 4a aar. aaah.aa- 

aa., flí.a profaBdaBBBta rü Bta «aa aat. s»rt». 
D» B.vaa p»l».»g»>BU Mri»i».B»ravaa «. salga, 

r»aaa«»c4»ad» lha s -Ia» 8 a r.gaa » faaSM» «•• 
lig.as;. par ik* »r»v«r qa. «»d» «al-v» p»rdi4s • 
qas Islã BB artaBJ. naita asada asa farsa ds vsa- 
tsa.. paaiaaaii» a l»asi»-< .    ... 

B saar.a<a«u ; « aaa pii dasldia qaa B« .davia 
»»rtir pa.a Paris ass B.s d»;D»a»»kr8. ■» »» aka- 
g»v satts 4. t», Io» sa t» qa» axwt.ta. mUf*- 
».at8 . qaa 8aa» cabiaBd» aatra ad. V.a ala- 
g»r a mob li.r aa paqaaao spaaaaia, ».4. o M» 
q.arto fla.ri i ta. »apar» NI» .a» d.v.aai aap— 
■ ar. B" f.brataia aa aaU»4a qa» a .Blla faa a 
farsa. 

« ApfMB» • taa partida da Dij.a, sa laa dap». 
d.r d» ti. Taak»  praass aa ia .part.r  a  ala a 
aaaaalsr, s aa bar qa» paua aa Usa a-ga.a 

« Taa do aof.fi. 
« BXKATa BBARMLL»   > 

Dapola 4a viaita 4ss a.giskr.daa, AagsU ala 
tiab. «aixada s,s»bs»»ira ds Islt» d» a»* ilha • abi 
.» .sk-v» aa aa«aa>ta aaqa» a. a.a aa »»»aea l»l- 
U aa • S.l» Jaliaa d.-Sssl 

Asabsva slia da di.ar 4 llba qa» a 4.aUr par- 
aiiti» qaa a lav.a. .m. B. di. a tialata, par» P.rl». 

8ab»ala aat» artia*». Baaa-Raa» aapariuBOt.a 
aa* p*>tarb*pRa q«» »■* M.apa» ■ sa» wl». 

—P.r. P.ris? rapatl. .11» 
-M.lar.laaate t aa. par qaa ia adalna f 
—?«..*▼. qaa. d-a.t» «am. «•!•«. 'a raa lar.* 

riaa para L.rsaha. qa» 4 a.'» pari» da q«« P rs 
— J Ua saUBs, qaanda a h». aaaqsaala ji ala 

a.j. grava, daaaad» saldadoa qaa aé aa t» p.aa» 
pr»»ig*liB»r... O», daa .aptaaival aaaaat.r-aa. 
par a.ia laapa d» P.n» Q laads ta aativana a»a • 
plat.a.aia aar-4». aatla t.a.rai aaa 4*ai<Ia. . . 
da. 41-ai • qa« ttr appartaaa f.aar. 

—M.a Uraarat a .«• » ara. PaalsaB » psrgaat.a 
MB .Bla.«la a aaaiaa. 

Ml* (a. aaa ka*it»r qaa Aagal* raapaadsa 1 
—Mrta/alaaata k.a da vi I., aiaka qaaria» ; 

aadaqaia aala algaa t«ap«. Par agar», tat. 
aail .ob.r-i.aí. aa Ua raatabalaalasata. BBíB *o 
a*a a praapU. 

Baa. daa am g > a '- aaapira. 
Aagala ags.raa-lba aaa aloa f. aaa vas aalga, 

aara.raa-Tb* parta 4a aavid» : 
—D>-B»'hla qa» Ua»a eata vi»g»a, aiah. qaa- 

n-t. aib. ; r.«'a- .» ti» a.pcér qaa » idé» ds i»a 
ra.idaisi» BB Paria a parta da aia i» a<.a<t. 

—Ob I ai», Bl< 1 Ni» a «ral.s, aiab. .d.f.d. 
ala t 8taU>aa «ta falia pa- aatar par.« 4» lll b.l- 
b.a-a» » a.çs. T. sB»s-a» Uat» I M.s v*» <».- 
x«-sqssllM 4a qa.a t.abaa g«ats a, afa grada 
aa-^, laU (.s-aa Irialaa». 

—Parla BS» • l.aga d« Larasba par» qas a»si .«- 
parsala •») • daSc ttv». . Aad.» parfaitaaaBU »a 
.ar roaaabaaia» iqavltaa qa* t» «atlala . . prova 
aaa vbaadai» d* U» a f.l'. .. m- • qa.l a a sf- 

fa<«t» qa» ia-il. A da ai. ' 
Rvma-Raas bsix.s as slhaa asa rMp»ad«r. 
Ua paa.iaaata parUrb>4.r x.bsv. d» lb» tlrs- 

• saasr a *apl>ito. 
Pa**..» a« L*I» ; (»aa» 4»p.ia >.p'i».a ..a vos 

a.aa<vid. : 
_Caaa qaa   aatlc,  asai»,   » sobrisk»   ds   ar* 

Piataos... aqoalisqas  aa ativa...   • sr. Ltla. 
partia I 

—Sim, aiah* qasrid*. 
—Par q«s 4 q>s fai tio dapr.aa. I 
— Pa q»a tiab. qa» va Ur para D jao, para psrt 

4S  SBB p»». 
—Ni. o »i «atoa dalla as ir aabara... aamtai 

daavi.vs tgrs^.naar-lba siada am* vss, s.aa o davl 
vis», qa*. a»m slla, a.t»»i» aorla- 

—Ta a.ffn.a. «iioh» qaarUa .. » aa taaa M*M 
aaat... tir..4:.-t». por asaasta, a llbsra»d»4» » 
plrita. ala ta paraitttraa vd-la, qaa.da «lia vai 
aaai dtsar-la o BUIBO r.d.a». 

-O aluma adsss I tspstl» » a»nla» tsds SBBBI 
t.d» B.U. BB»»» aaia a taraar»! a »»r I 

Aagala »vap'»ha«da« » psassasato da Blba 
aatr.BMSa »m Isd. a sarp». 

D.lli aa 4,.ale ala padi» a»ÍB duvidar. 
BBa»-R»aB »aav» L«lo Laroysr, aaava-o Si 

tuB» a fjrç. <• aa» Uw» tagaaaa, aaava asa «a 
laaoBsaia.U s p.tf.ad». 

D.a.la. »»bi* A.g 1. qaa tal aa.r, palaariiü 
q.a n.» ala a»»ba«l>sa. ai* padi. trsxsr «aso «o 
■.qa.aala .aala 4as*p(8sa » .affria«Bt«a : aa» IBI 
Brr.aaar   »»«» aaar as aar.ci. d» .aa llba I 

Br» parvaatars pa«sis»l Biaar 4qa»ll» BSM 
pra.tr.ds .8 l»lt» 4* 4lr : 

-MU taaa dtraito 4» amar aaaa BOf» ! . 8 
f»aili< ropelUr-tt bi»e»a daadsa. saa daaprai 
ai* parqaa aaj.a iBJ'gaa. q»»rid» a «og.lis» srl 
iars : asa parqaa a ■ fllba 4» aaa baatatd*. • 
aaaao... bastsrB» t Q.«a, pais, ssaitarla .a» 1 
li.no. saatgn I .... 

D aar « B»caa Rua siaslla tafrlval vaída 
aarla axpí-la a «a abala jar^BaB a t«! sa asai 
a. Ul. 

O m.di«* tlabs lb» 41ta 1 
—Aataa qss UIa 4 Ba»««»'ia Uap». tias sai 

ao«ia vl.ls.U p.B.ris astarsaa a.ha 
Bagals rasalTaa g.ab.r taapo. Caa a Uap* »» 

Uris a farça. » a p.rígs 4»vl» 4s»sppar«Mt. 
—Pjr qaa ala h-viia d* taraar a vsr a Vr Ml 

aiah. q.srida. rapllaoa alia baijaado s «ibs. 
alabaa pslavraa Bi* .Igaiílaavlo saaalkaats aa 
aa... pai. •.-.tr.ri» 1 é aata pc.v.val qa» Ur.»" 
a.caatis. .qsaMe qa» t» a»)v»a a vida ; aaa 81 
Ua davaisa a aaa^rir, a a aa- daaar» aqai ala 
paéar a pral««g»r pa-aaia UBpa. Lola é BK» 
ra aa*. aatadoa.aaaa aa U.«. alada aio •*»b«r»a 
B é p.Mla» qaa atl» tr.ta.b ... *i.a;r»h»nd*a. Bli 
variada I ,.       ..     M 

— C.aprah ai-. ata, ulaka qaand» BÜ... M 
pr<-.il- .-=.«    qia ksl 4» tsaar a »a-l» I 

—C-a aarta». 
—Ja aastav.n   4apoii qa» p.rtia 1 
—J4. 
— A ti, aiah» ali I 
—A aia Bi»., aaa tiah» B»»bami ra»-a p. 

as .fc.ra.ar ; aaa a aau .a!ga Raaat. Dbarvilla 
—O qs* o ajad.a * aalv.r-asl 
—Baaa a.»m>. 
—F.lla d» <4ia aata. a.rta I 
—CrUaaata. Caaa 4 qaa »I. havl. d» f.Uai 

padi- aotiai». ta... 
- 8 o ar   Dbarvilla ta»p»a4aa-lha I 

—M. aavraisMgaiaU, aBBaaaiaada lha qaa 1 
lavaa aaita aaikar a qac ptftiri»a»a aall» br 
na».t»,*.P.ris. ^^ 



TELEGRIims 
Burnoa-Ayrea. 4 da Outubro 
lU.ll..rM..   .. b-ol-»   B.írnb.ld» d* l'.Ur«* 

M fiu^M tarrUM «DBR.H. 0 i..,.. «,. ...Bia'. 

(«0 000 p..o. p.r. ... dl.l.,ol. d, t B0(/,.ir,V 
(ui »>bo ptU «BTIIIO BtIUiu da «Bétl.rl. Pfli 
■Untira. r" 

- tf de Outubro 
Pr.íBUB.M   h.,. ,,, n,), ,|U lm Ml f 

piblUw B» pr.p. d».H,»„,l, d. BB.B»-/.» ... 
Aa B(g*al<ce«a d. ,.,„„(, ,„,, a. Blrtauf "■ 

«mpraallao BaBlcipai dp dsa allbfa. da fr.nta. 
tua'., boü .xtu. VI. Pr|Da.pi,r bra.aV,Bt, « 
trabtlbta paia a abanara da BB ,-.Drt. b»Bla».rd 

(/orMai rfo Comtntraío) 

•opbla. a de Outubro 

O fêBtr.l K albtr.. mra.PBUB». d» Raiala. 
ala it «.tl.»^ a.» r, n&u&n dtd.a p.|. !0' 
verão   roatpalal   d.   Bilgarla, ,»• p.da aja .í.- 

cata mu. aipilalla. F •• 

'VIcnDa. St de Outubro 

O ».T»rB. d.. tt,aBta. ra.aw f raalaiaBi. adiar 
» aUt{8o* iaar«a*a> para a dia 10 d. «orraat. 

tep.ll d. Ur r^bfd, «,. r..p".,:.,ü"r:prV.B- 
t»Bta  do aiar d«i>.. 8»pkia. • .mprabaBdia .». 
*lag»Bi:p.ra vialtar aa prtaalpaaa aldadaa d. pria 
• ip'd». •"'" 

B.l» praaadar do gaBBral K.alb.r. pradatia >'»- 
da "«•»««. • tu MriMMKta limar B.«.a ..ip". 
«»(0'« da q.r.ifl. do Oriaata v 

—- 
I ■'••♦/•'■•Bd.. f„ih. (d 

« Tbaodtra WiHa 

LAROO DO OUVir OU 

4 O-ldlaa Sfrt.ri. 
7 Jota Adtlph. Bahrl.ti»,,,, 

LADEIRA DO OUVIDOR 

* ^«MiMe U«MB • J.Io M.tU 
< UaBo») Omd d- Qairla» Cba>aa 

RUA DO OUVIDOR 
3 J.l. J,,* P,„|„ JtDl(.r 

6 "'rTílbeAPilho 
7 Tb.a», L.ii Al».r.a (b«r»«et) 
» ABBB ABUBUd.Baplrlt. S.DÚ Mar- 

tlaa 
li  Da maiwa 

• <}.>lb«ra« ' iinrih 

15 J I. R.drlrBH d. K ..... R,ia 

17 Rualblaanto da Siata Tharai. 

(Ctatiaúi.) 

( ORREÍO PAULISTANO 
40$S20 

B0M40 mm 

IflfSnon 
W3 '0 
70|60ü 

3Ft2P0 
3Ü|Ü40 

61t4«n 

90)720 

4('$-c>'i 
8r$A40 
•<O»:í'() 
50$4on 
eotdn" 

16<$2no{ 
80|fl40 

Mudi-ld, St de Outubro 

O «Ura batp.Bb.l, a robralada BB blapaa. BBí- 

"■."'«V '0Zti «'"?'•■•• P»r» «aliallar da rai - 
Bh^Utria ChnatlB. a aammatofta 4a ptaa <!a 
n.n» pruBBB.i.d. aantra a t»B*ral Vaiaatapa • 
■eas priaalpaM «aapliaaa. 

(Áfftneia Havog ) 

Faculdade  de I>'i>eIto 
•do  Paulo 

da 

SEOÇAU LIVaE 

Um dos problemas mais diffioeis de sur re- 
solvido pelas mies de fsmilia, ò o modo de 
pargar seus filhos, pois ss oresDç%a em geral 
reeassm se á tomar qu»lqner purg»tivo por 
mais innooonte que seja. Deve-se por tanto 
um grande serviço ao hábil pkarmaoeutieo 
iateutor da «Fruota JuIÍBB>,que sob a forma 
de um oonfaito taxativo e refrigerante, pur- 
ga sem prodasir aolioaa nem iclUmfflaçSes 
intestinaes a é aooaito pelas oreaoçu com 
tanto gosto, que as mies de familia farlo 
bem em n&o deixar o frasoo da «Fruota Ju- 
lie* ao sen alcance. 

UVJXíZO ou abaixo assignado que existe em 
meu podar á quantia de qninhtmtos mil réis 
qaa a finada Maria Strtenor deixou a sua na- 
ta Aana Oamilla de Jesus, a nSo sabendo 
a onda rtsida essa pastOa, faço constar ao 
publico, para que a interessa ia procura no 
prazo da noventa diss.oue nlo o fazendo da- 
rei á depasito a referida quantia. 

Porto Feliz 84 de Setembro da 1886. 
6 \ 4 Joõo Kuntx. 

EDITAES 

Pala telUetoria pr.viaaial da  aapital aa fat ps- 
btlaa para oBbaaiowat.  dsa iatBíMtadaa, qaa asti 
aa prMBdasda aa UaQ.aaBtB doa impottM pradial, 
aapltaliataa.  btlbataa d» latar'.a« «atraahM i pra 
Tlnoa, *Bfa« t aatraa  «abia«>». a ai»aa da «adia. 
tadaa da axarai-i» da 188Ô a 1887.  «aa/araa a rol» 
«Ia nomiaul,  abaixa aaaataa.da,  padaada oa «ol- 
laatadu qaa alo aa atafamaraa ••■ a aaaiaa i »o- 
«aa«Bta dirlgiraa aaaa raalaa^Saa  • aata aataet. 
na pr.io lagU.  par aala da pati;S«  niaiirovaod 
aaa doaaaaato aa.a «lUg^du. 
.o£:UMUri* PW»vlMldl da aapital. 20 da Agoata da 
1886.-0 aallaator, JUa Aaloala Ribalra da Li «a 

Freguesia da •• 

TRAV888A DA. SB 
1 Paliiard* Jaaqalat Plat. 
S Jaié ABUBU da Ollvaira Mtntalra 
4 Aatoala Jaié da Ollvaira M.ataira 
0 Da aaaa. 
5 Raphaal Tabiaa da Agaiar («oaUr) 
5 AataaU Praoaiaaa da Agaiar a Caatra 

(dcattr) 
7 Da aaaas 
V  l.ph.ai Tíbl.a da Agaiar (Joat.r) 

II L.ls. Barbara 8 ild.aha 
13 H ariqaau da S.asa a Caafa 
8 Ratulblmanta   da  S.ata   Tharaia (t 

10 Do aaama 
lt D. aaaaa 
14 Da aaaaa 
10 Da maama 
16 Ctada da Tru-Riaa 

LARGO OA SÉ 
1 Faliiarda J.aqam. Plala 
2 IfariB Catiabi) Osvila Pa,x.ta 
3 V ataada da 8  Jaaqala 
B V aaaadajdo 8. Jaaqaia 
7 Bailia V.allar 
9 Aaai Ri|« da Saaa* Pinto 

11 Jtaqaia Haariqaa M.rgaridada 8il*a 
a oatr.a 

RUA DA rUNDIÇÃO 
1 Vi«a>Bda da 8. Jaaqala 
6 Caadida Ribairo d» S.ataa 
3 R-.ali. Tia.tbaa U-laata 
8 R>pha^ Toblaa da Olivalra M.rtiaa 
0 PraaaiMO Lai 
4 Maria Tbaraxa Lapw Parras 

iLAROO DB PALÁCIO 
8 Cândida R baira d.a Sastca 
4 Aaadar Variaalao da Araaja Ribalra 

a Iml. 
8 J.té B4aarda lltaado S.arai 
8 Diata Aagaala da Araaja Ataabi j t 
fi VlaaaDda da S Jaaqaia 
7 Da aaaaa 
9 Aatonia Jaaqaia. daa Stataa Silva 

11 Da aaama 
RUA DB PALÁCIO 

4 Pr.saiM. Jaatlaa  Oançalvsa de Aa- 
drada ('a»t»r) 

3 Viiaaada da 8. Ja.qa;m 
6 Da aiaaa 

RUA DA PRINCEZA 

1 Otbrial M.rqaaa Caatiaha 
3 A.UsU J«*qaia. daa Ssataa Silv. 
4 O.brtal M.rqaaa Caatiaba 
• ClaaaDU ia C.«ta a Silva 
i DalaalUa UUIviaa Asgaata Ba.». 
7 Jarga Saarrar 
* Joaaaa AUx.adriaa d« C.rralh* 
8 J-«é Jaaiatha da Araaja Cialra 

It M.rla Aag.liaa 
II Cada da Três- Rloa 
t* J«aqaia Baaa» d. 8ilf. 
13 Ms AagaUaa da Ja.aa 
14 J.aqaia Baaaa «a BtUa 
17 S.at. Caaa da Miaariaardia 
« J-laMaadaaParalrs 
2' Pr.nalaaa da A*ala Paixat* O.aida 
>4 Carlaa Paaa da B-.rraa (daalo') 
£> Ja-é Coriit Pu» • da Vaaaaaa^llaa 
25 Maaiatrr d* 8. Baat» 

% '   Praaciaao Baaaa da Siqaair. 
'      Oailbaraa Caataaa da 8i!*a 

LAROO DB 8. FRANCISCO 

Ota-a Ti-aair. da 8. P.-.iaalaaa 
n> vna> 
J<l< \ljipbi Sahritiaayir 

5 3 .ranit di Ltaaira 

14?»R0O 
120)900 
60$4n0 
161)200 
100)800 

11)800 
3t)2S0 
tii)720 
2.^)200 
7U)«0 

40)3«n 
14iy 80 
141)120 
14')120 
141)1V0 
231)840 

131)049 
604)0J0 
151)200 
151)200 
100)800 
«•)4J( 

181)440 

80)940 
40«320 
9 )7ü0 

10'1)4)0 
00)480 
Bt)400 

Do ord^m do illmo. e oxmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlrs Riboiro do Andrada Machado e 
!Ml»a. direotor interino, fuço publico qne a 
•pgonda matrioula das aulas maiores d'e»ta 
I-Muldade terá lugar nVsta secretaria, em 
todos os dias «teia, de 15 a 25 do corrente 
moe, da» 10 hora» ao meio dia. 

S^retaria da Faouldado do Direito   de S 
Paulo, 6 de Outubro de 1886. 

O Si-oretario. 
. _,_     .„„_,       André Dias de Aguiar. 

O  doat.r C.rU."8Í«'rilit.'d; MalloT MatüaTjaU 
í. itiralt. d. a.»oesraia da la*pari.l aidada d. Sía 
fa I I "V Mkga»t»da a laparadar. aa fóraa 

P.ca «abar ^ fi»*, qaa a pratanta edital da vlnta 
prag9.a a tra. >»«.• viraa a dalla axieia tlvaraa. 
qaa. ÍBíoa a. dit.. pracSaa a prap.a. a partairs daa 
audluri... J..4 S.b.atlla Paraira, aa qeaa aaaa 
vaiaa fliar ba da la«.r I pabliaa prasl. da T.ada 
a .rram» ,çi., nn dia 30 d. a.rraata nai i 1 h.ra 
d. Urda. dapoia da aadiaBala. aa p.«» d. aanara 
aaaialpal para aaraa .rraaaat.d.a par qaam aala 
*ar a naio' l.aça ffaraaar «a baaa paMaaa.alaa i 
D.alBgoa Lopaa a aaa milhar Da.llada Maria da 
Caaaaitl., aa qaaaa *l. á pra«* para pataa.ato da 
aaa lattra aaasit. pala prlaaira aa !• da Daaaabra 
?* /V ^•J"'1* í* ""^ ■■'»• vaaslda t favar da 
J.a* G.r-aa Pinta da Va«««naalla>, aa qaaaa ela as 
aeaaiBtaa: -a 

Uaa aaaa alta I raa da 8. La.palda, fragaaaia do 
Braa, taraa a aaaare* da.ta a.pital, aam dBaa par- 
taa da franta, an4a aeda d» 80. « am terrena aaBax. 
aam 16» 80 da fraata a.b . 75-0 da (ande. divi- 
diada por nm lado aaa T.bi.a da tal ; por aatra 
a.na Franelaa. Lalle a paio fanda aa*. B lia da tal, 
riaUa e a*al<8do* pala qaaatia de 6OC)0üO. 

v B para a.nbatiaanta daa iBtaraaa.dai, eonvldo i 
tadaa aa pasaaas, qne qalaaram laaç.r aa labradita 
aaaa a tarrana. para caapareearem na dl. aataa 
deaignado. t ama hora da tarda, laga dapela da «»- 
dianela, para affereaaraB aaaa UBf*a, eartoa de qaa 
aarg* «« baaa eaafarida* % qaaa aala dar a aalhor 
Lago affaraaer. Bate aara «fflx-do aa legar da a««- 
taat. aaado axradlda autra da igaal thur p.raisr 
éiablU.d. pala iap.oaaa 8. Pa.Ie, 6 da Oatebra 
da 1880. Ba Joai M.rqea. da 01i*alr«, ajnd.ate 
jar.maot.du a aaaran. B ea Aateale de Maaa^- 
raob.a Camelle Jaaiar, eaerivla iatarioo e aaba- 
arsvi. 

Carloa Speridila de Malle Mattva. 
(L. do 8.) 

Bdit.l de praça dn ama aaaa  a terreaa, aa raa de 
S. Laap.Ue   aa Brai i 30  de earienta t 1 hora da 
tarde, depeia da aBd>s.*>.  na papa da «aaara nia- 
n aiixi, .«aliades oor 500)000 ra 

(7 li. 20. 28 a 30)    P»ra *. axe. «ar a .aaiga.r. 

Cumprindo o art. 73. § l* do código de 
posturas tnonialpaes, manjei recolher ao de- 
posito, «ma basta pangaré, crina grande, 
da. f rrada. 

Ouem for dono da mesma quoira retiral-a, 
pagando  a  multa e mais d«spazas ;   findo  o 
praeo de 4S horas, será a mesma   posta  em 
hista publica, a qual terá logar no dia 9 do d** Ç»ju 
cirraote as II horas da manhã, na porta 
paçi da câmara. 

tí. Paulo. 6 de Outubro de 1886. 
JOAQOIM LBITB   PBNTBADO 

''n previneia da H. Paulo, lendo Innira pratica da 
«ri« ph.rniaraull<<a r, já »< u-to pfrrnln da phann.- 
'ia abrrt. n. nnpiira eldade, anb a flrira ani<ial da 
Rarhnin L'ma iV, p.rrnira, qnerrndci ab<ii oova 
"liarmapiamflílii-en^Tiicntp pro»ld» Ba forma d art 
69 do dxarHo n. (1RF4 d» !) dH Kfrfr.iro do ourrnn- 
le anno. roqiiT a V. Eio , aa díffna conomlorl-he a 
nwea.sria lirença. 

O Hiipoljf.nte nir.)r«o« altuatadoa de m»dinoa a 
Pbsnaapsntleia 'm nurr pro «"a api^» «laramar» mu- 
nicipal, « d» variaa niitoridarti-H lotfa, prov.ndo a 
•". c.faodiilo moral c profl«Hl"nal.   Nas*Si fermoa 
•od^aV   Fxn.,  •''firimanlo E   R   M—1'ranaa, 
22 d» Julho rln IBRfl —Frpd»rlcn Srhuma'in Snbri ' 
nho —N 811 —l?rti« 410. —PaQfou q'ialro entoa réia 
i"" filta íl« ii.tamiiilh»».—Fr ni'», 22 do Julho do 
ISCO —IOHIS Olivair».—Figiiolrxlu. 

li dl"•,a'■» qno, si oo.an p'azo nenhum, pliarma- 
SSntlsn f rmado Ih» cnmmunicar ou » inapactnria do 
hyirona da n»nvincia rto S Paulo, a rcaoliiçã.i ile 
a.ulmloc.r rha'micÍR na cilad' l-calldada, eonce- 
(\*'k «o rratirn a lirenç» riniicrida. 

Iiapaftori» f^nrai do hyginno, 30 do Acosto da 
18^6. -Dr. Pedro Affnnso do Carvalho. 

S -"t      ^ S''f'ctnri^. 

FaaoultlaTlo 38 Ikia^lloale ü. faulo 

D" ord(>m do illmo a exnio. ar. dr. Antônio Cr- 
iou Ribalrn da Andraila Vachadn e Silv», rtire-tor 
interino, f»ço pnhlioo qne. p.lo praro da m-ini 
me'o., a contar da H-ta do preienta edital, .oha aa 
atierta nenta acaretaria, em todo. oa diai uteia. a 
iasTipçto n. ra o cnno Tao A eadrira d» Tnslez do 
iur.0 de pren«r«torio8»nnexi a e.ta faeuldade. 

Aos aandilatoa incumba privar ; 
1 •   A qnalitada ri' cidadSos braallairos 
2 a    MaioriHarle 'egal 
3.*    Moralidade por melo de nltastadoa doa p.ro- 

ch^a e d" fnha corrida   noa Ingeres onde houxerem 
reiirlido durante na nltirnns cinao aimoa 

4 f    Capaai lade prnfl.sinnal. 
Secretaria d. Fa-nldado de  Direito de S. Paulo, 0 

de Outubro de 1886 
O S»eretario, 

Anrlré Oiaa da Aguiar. 
(8 diaa conaeoutiWos e as 8*a e sab.) 

de tornar effeotir*  a   Iloançs du qao círnon 
para manter pharmaola na  vílla  du  Jf„hú 
protinoia do S. Paulo, todo do aooordo oom o 
art  67 do raosmo reguUraunto, pulo   quu E. 
K. M 

S. Paulo, 18 do Potombro de 18S6 Oata- 
viano Otympio da Snuza. » 

B docUra quo, ai iwtsgo pruzi nonhora 
pharaiaijftntioo f'rmiido lho oonimanioar oo á 
Inspnotoria do Hy«:i(ine do S. Paulo a rwao- 
InçSo do estabelriOar phnrnitQia na cita Ia 
looHlidado, sonoedari ao pratico <. licença ro- 
qanrila. 

Inspeotoria Geral do H/giono. 24 do Sotora- 
bro de 1886—Dr. Pedro A/J'miio de Carvi- 
'/io. scorotario. H—5 

C:«ni»m MunIelpMl 
De ordem do illmo. «r dr. pruaMonto da 

câmara municipal, floa prorogado aló o dia 
15 de Outubro, o praso para pagumonto do 
alvarás. 

ProcnraHoria om S. Paulo, 30 do Sotem- 
bro de 18i<«. 

O procurador 
yoXo ANTôNIO BAPTISTA RODRIOUBS 
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7 de Outubro A» 1880 
"* am —■ ar 

do Governo 
ar.   dr, rra.ldsnta d. oro- 

■errataria 
D* ardaa da a. axe. • 

«■■«Ia. repr*4*i. a adit.l qee r0a . e.neera. a a 
.flcl» da «abalHSo d. p.hlia., jadlalal a B.laa, a 
e.a'ivl. do aival, a da aaarWS. de rrrhte. a au- 
aaBtaa d. tarma de Santa Rita de PaaaaQaatra, 
aa]. thaar é • BegBlBta i 
9 eldadr. Jo- .et!.. L>pfi da Fa>ia. j.ii aaaíelp.l 

a «rpliCoa. 1* aapplaata  ea axeralale naala villa 
d. Saat. R<tB d. Paaaa-Qaatra a  aau   tara*, na 
fôrma da lei, ata, 
Fap. eabar B*B qaa a praseeie edital viram, aa 

dalla B.tlela tWaraa, qne tenda . »xm. givema 
provi.alai ala».d» aata vlll» a enlbafrrrla d* «ermo. 
e e>a>da aall. ■ tar. eivei a eatiRalho da Ja^aLv, 
panb« am a.na.ra •. para aaram prnvldaa, aa ■ filai-i 
de tibVHBo do pabllao, iadiaial a n.t*., a aaarlvS. 
d. eivei, a.m • .aarx. d. pravedarl. aipalla. e ra- 
aldaaa. exaca^Saa ariaa, e do jvy, a e da eaarWI. 
da orphgaa. e«m a ann.x» da .naanta*. daate n«v« 
termo, oraad.a pala »*narlaa dlapeaicSi da daarata 
de 80 da Janeira da 1834. e *• aoB'*rml<lade cm a 
diapaato aaa arta 150 g S*. 161 a 15<. da r»».l« 
«••• to ansax. aa daarato n. 9420 d. 28 de Ahril de 
1885. aSa acnvidadea aa qaa aa qaiza^aa «ppA «o» 
refarldea .(9**0. i apreaent.rea aeae r>q.arim''n- 
taa davId.aeB*. Inrtraidaa aa «'m. d. lei, dantra 
<a praie de 60 diaa a tontar da pablleacla daate 
adit.l. 

B para qxa ehagne ao eanbaalm.al. da t«^es 
aandaB lavrar este edital qne aari .fflxada na lagar 
do aa.l.tne e rapradaild. pala Impranae d. «ap • 1. 
Basta Rlt. da Pataa- Q«.tra, 2 da Outnhr. da 1880. 
Ba D.nlal Jaaqaia VilaKa Rasaade, eecivBa lata- 
ria. da arohg.a, aarviad* aa falta da .aari«(» 
aamoanb.lr., qaa «ab.aavi —Javentln. L.nae de 
F.H.. Bati a.aform.. - Ea Daniel J.tqaim Vila 'a 
Rpsande, e.arivg. Inferi., qaa aaerevl. 8a..atarla 
da gavarna da 8. Pa.la. 5 »» O.tabre de 1880. —O 
aaaretaria, Bntarim L«S« B.arr.al. 3 -2 

Inapatotorla  K«>>ral *l«í"ÍÍiygl«no 
Km virtude d.> que di-iíe o art. «8 do regulamen- 

to qne baixou oom o d oreto n. 95.'4l di 3 de Feve- 
reiro do corr-nte anno, a inaocct ria geral de hygie- i 
B- fai publico, nelo p aio dn 8 d aa, qne o cMa-íio 
Jo«é Macnnn RaTiro de AI)r.'u,po-sen proourad ir 
Geraldo Rihirude Sonza Kzende, Ibe d i-ig n a 
seguinte pelifão oom ilociimeniof que satisfazem 
as exitrencin» do a-t    65 do citado   regulamento : 

« Jnwé Al-crino Ramiro de Abren, por seu pro- 
curador. Geraldo Ribeiro de Souza Rezende requer 
a v ex. que. am vi«tR d<i» ilo-''in-ntos junti» e 
do a-côrd» com o art 65 do decreto n. PSM da 
3 de Fevereiro do roronle anno. ae digne onoce- 
der-'he licença par» abrir uma nharmacia na vil^a 

ü, provinei» de S. Paoln   P«rle   . v.  ex. 

/t i-l-j-in:.i;.v:'><> da chácara d«n'»- 
minualaa Qulnf aa alu Viiilnt - s t» ú 
i"»ai« a» fc KUOZIU «Io Itfux MOI» n. 
1T«, avulluau por aO:OOOâOOO. 
DH aanformidida «.«a aa 0'1iUea afflx>d>a f^ía 

ptblla», qte no ill. 20 <i-> aor^tg ma,. M ,ni3 ^ . 
raa da a.nbff, o« a ahuanr. tainin m-ca on.d», 
qoa é :.-M.v.a uti) .o dsnt-r I/ntaiv Ji.é tia Ara»j< 
a e»na fllhoa aa farí pr»p«, tmta aaalstaaaia da ar. 
dr   j«'z  'o « j bí-a. |i«rs arrem.ttçt' <t«ll.. 

A «h a r- aooala do grande a>B. do vor.4dln, «It< 
qaartoa de alogaal em le. aorrrr, a 'éj», aafh<lrn., 
e eaaia «amaa-laa da ahtaara. grande tarrax* t«d« 
ealtivado aonteada pa^reiral. aeia ixbatla>b<ilr.a, 
qe.ai t»*«a donda Iraet», atmalaira», a a,.ia tr 
vtred.a T«« frente p/.r» quatro raaa o .-.Bb.-.« 
faahada por talpaa .   anp nh*. 

Para iitfarKtçSia «oea o ar. dr. J.aéC«ndid. de 
Azaveda Marqaaa. a ma d. C.aaolhair» Chlaplala- 
na, p.dí.jd s ser vieta a deaerlpgSu na aartarl. da 
nbaixe ataignsiSa, 

8. Pasle, 4 d» Oatnbre de 1886. 
O at»T'\vf!t 

3=2 Juntaria M«roira 

Oori-olção puru vnridcHçfio d*i'll 
cnnvu'* <lu OMaisa «le noyoclua 
etc. aio uetuul exercício. 
D- •■ ufu.iri >...as c^.ii • q*., ifaiara.» a ar^, 6* d« 

lei a. 13 it 13 da M -i» dn 1874. .vlaan«a «a ara 
u»e a..,ii!03, qaa n. dia 1° da Oatabs icialareaoi 
. prineira «arraiei» trlucnsal, vorifla«nd. ne»s» 
uia*BÍSa também ai ce aabata eeaiiatsaleM^nta of •- 
rldaa oa pra»a e balaaçaa, e avianraaa m-.i* qo i 
neata aasaaiSo peaetrarsmaa nau qeintt.er, patfaa, 
ate., \,).-.\ variflaar . «»B atola 

Oa soatravanteraa B.T9> n.aidr'. asm KI aalUa 
aetabaloc d«a palwa Ivla -l» 1375 ■ 1873, 

S  P**U, 17 de S te-.b-.. ne 1886. 
Oa fliMos «a aamart. Benitipal, n» dlatriet* d« 

n.ría da Sé, aal, B.-as, SjiBtA Eíbigenia a Cin- 

Alfreda Aajaate da Aisvade. 
Oisg.rij Fiariud. B-a>'il>en.8, 
Antanle C.rUa Sauta Barbara. 

6—6   ) J'4.|ii'..M Laita Pitafüaío. 

Inapectorla   Ger^I <le Ilyglenõ 
Em vir ud- do que di-iõa o urt. ()6 do regmamea- 

to que baixou c irn o ilecro'o n 9554 le 3 Je Feve- 
roiro do correnio anno, a in-<peat)ria geral de hy- 
giene fas publico, pelo prazo de oito dias q 10 o 
oídadío An orno Leita di Camargo, i> ir ^eu pr icu- 
rador Leocad o J jaquim i'ordd'o, ho dirigiu a «o- 
guinte p6'içiio com d wum'ut s que <a:Htiizein as 
exigências do a-t 05 d > ciludo re^uUnento 

«^ntunio Lo le de Camiropo vem re^peitoaaments 
requerer a v ex. que. o n vis'a 'tos i iciu-<o< .losu- | 
mBntos,*e diguecun^eder-Mie lioe-çi para can inuar 
a ter sua bullra aberta nu bairro di Santa Ci-uz, 
perlenoeute a c dad' deS. Carlos d i Pinhal, da nro- 
vmei ile d Paul" fede a v HX beuiíiio defurnnen- 
to—E. li M —1£ o da Jíueiro, (Ido Setrmhro do 
1880 Laocadm Joaquim Cor leifo, proMiradn- iio 
supülicante  Subra umi 8-<t<iupiiha   d^-JOÕiéix» 

\L dt)a ar* que, si ue-sã praío nenhum pbnrma- 
ccui c i fo-m.idD lhe eeroaiiiniear nu ã in<p8uloria fio 
hyg ene d. provinei'» di 8 Paulo, a rasduçAodi 
esi belejir phirmacia na citada lucjtlidada, coaca- 
derá a» pratiuo « li loioa requetí Ia 

Im ei ora G-.-al da Uy^iüc 87 da SetcmSr-odo 
1886 —3?  Pejo AflfjQao Ja  Carvalho, soe-dirío. 
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IvSMltl OB taxa <e barreira easaeaabra aabar- 
"''• *• Santa C-aa, fr.gBeila da Saat. Aalaala 
da Pinli»l da e-afaraiJ.da aam aa laia qne . ra- 
gea t 3a O praae para aaaaleaSa daa ob'. a qae nla 
pelerá axaader de aa BBB., aab pea de laaarrer a 
a.ntraataate na «alta da aa eanladeréla por nee 
da danara; 4a O emprega de trllbaa da ferro aa 
'npar.t'BatBra ■! paata a 5*. fla.laeaie, «a de- 
•als dlapuaicBaa da lai a. 60 ia 19 de Abril de eer- 
'eate aaaa, lalativ.a a» míd. p.rqnt a ponte pade 
aer deaapraprlkda pala pravlaaia. 

Aa pr.po.t,., dentre do praaa, aerle eatrecaei 
nnata diractaria am a.rt. foahcta, e.apataBtaaen- 
te aalIaiUa, %,m aa tlrm.e raa.oh.ndaa e B. lave- 
laa-a trarg. o num. do pr.paneBta a Indi.agle da 
•er»i;o . qae pra|iS*-ae 

Oa proranantoa nanai.narT. taabtm e laaal da 
aa> taald.iiela, e p'B«a par axtenaa pela qeal aa 
ab^taaa a ssasataa e tarv pa j jantaria aa pravai 
da aaaa h bilIla^Saa, qaaBda ak* aaj.m p'aflaal.- 
na«a e fla.w. aajalt.a n. aeaaalga do a-ntr.at. áe 
p'aaarip(Si< d> r^, UIUBOI. vgant.i além d.a ea- 
t.tald.i na prs..<inl« annnaala. Na dia a hera aal- 
ma aaalgaad.t, aurS* .bort.a aa prapealaa neata 
diraatarM, 

D ect.rl» g.r.l <t« abraa pabllsaa, Sle PBBI», 24 
•le K tj   ;, .. de i8B6. 

(6) 
F. de Sallea OMvelra Jaaivr, 

ae>r   .'ia 

Fiscal de   -auta Iptiig«niae lonsolacao 
o__]   hygiene da província de 8    Pai^o,   a ra^oluçío de 
a    1  eatabdeeif pharmacia na eitala loailidade,   conce- 

—  i dera a-> pratico a licença requerida. 
Inapeclori' geral   de  hygiene, 11 do Setembro   de 

1886.-Or. Pedro Affonsu de Carvalho,—Secretario, 
0 dr. Carlos Speridião da Mello Mattos, 

juiz de direito com jariadiçSo parcial em 
ambna os diatrict)s criuiuaua da cumaroa 
deSao Paulo,   etc. 

retpestiTos prooeucs 
le prova do r'nda eleitoral, foi proferido o 

■ egaiate despacho : 
« Julgo provada a renda legal o o reque- 

rente com direito a ser eleitor,  custas   na 

do benigno deferimento.—R R M.-R11 de .7<oeiro. 
10 de Se embro dn 188li —Gernld ■ Ribúro de 
S uz» Rezende.-Sobre uma eatampilha de 200 
réis   » _    ^ 

«J5 '1f„™r!^U9ií.Í De"8'' PI■a",, nenh,;',? Pb»™«een- 1     Bm virtada i, qaa di.paTTTTôVl.T^gaiT^! 
t.oo   lorm.d,   lhe c.mmumoar ou á Inapectorla de  u ,„ b,,,,, ..J , diB

p,9t, „_ ^ d. 3 d» p,^. 
rali. d. rarrattie nuai, a ierpifi vri. |>er»l de hy- 
glaaa f.a p.bilaa, pel. praa. d 8 diaa, qne . aldi- 
48.1 Banodiato Ajttni. -i i Sé, \>.r na pr.anrad^r 
TtaUgtJoaé Farr«lr« Q-.im -í-üJ. lha ilirlg'a a aa 
galnta p«ti(<£7. aom detanr.ol.a qaa «BtUfasi'm aa 
ex'g*a«)a. d« art. OJ d. ail.da ragalanasnt. : 

a li u.iii.ic AstaBl. de ué. j,1.. "J  b-asüalr*! 
pbtraaaaatia», is-.-e li- i« n. vüla   dn 8iit. Aoca- 
ra, pruvinfl. à» S. P.al*, sala >*   aaha aatabalB' 
aiijj a-.-.. rharicaU, vem,   de eanforaid.de  «otn oe 
art<. 65, Cft  * 63 i*- ra^ula^.iata q«a b ixoa aam * 
daarat» n. £55'  í, 3 d. P.>«rai.'a d« a^r-Mate tinr-n, 

Alrai da S' va A Cnmp., Ibe diigiu a aeg'>inta pe-   aal<eit.r q.a v. cxa. aa d^oa cacaeMr   a. a.ppli ■ 
liçà > com documentos que   sati-f zem aa exigaociue ' aanta a aeaaw.rl. liaaoça ptr» qit deatfa d»» li- 
do «rt   65 do citado regulamento. |a>ia< ia lagalidada a«n. rve abart» a aaa ('li'.--a- 

aCaudido E y-'u de aampaio. em vista do que de-  ei., ji axlatcata UJ< referi.'. villa da 8>atu Amar., 
termina o ar<. 65 do   regulamento d > serviço aani- I p>r. qa» «xb ke o» deaaaaatae {ani'*.. pataa qaa<i> 
taro   da  império  per  d-crato oe 3 de Pnvareiro de jalc» pravada B conlaati. e h&b<lit><8ea do i.ppli- 
18^6,   vampcdiraV   Exe., ae dig IR p.rmittir-'ha   e.Bta.    3.<sc erniiia ha notaaaidada, rta^nfatei^. pala 

8—9* 
Inapectoria «nrnl de hyvlene-' 

Bm virtude do qne disiõa o art. ft do regula- 
mento qu» baixeu com o decreto n 05St de 3 Fe- 
ve-eiro do corrente nnuo, á inap rtoria geral de hy Faz «aber aos oidadSos Frederico Guilher- 

me. João Paptiata Amarante, da paroohia da gj'°«.f»í P"blico pelo prazo de 8d.aa que o cH-uèo 
o. z,. ^      .   V,    KT    .   .        x    ■     »    . »i Cândido Klyaeu deaampaio, por seus procuradores S* (iistrioto do Ncrttí), e Latz Antônio Mar-   - l 

tina da Cruz,  da paroohia  da CoasolaçSo, 
que em cada um   dos 

IK.x-uMiaafo *X*h   Direito lie ü. 
I^iaulo 

Du orlem do illmo. u txmo. sr. conselhei- 
ro diroctor dr. André Augusto de Padna 
Flonry. f iço publio» que, nio te tendo apre- 
sentado candidato alguio até o 1* do oorrento 
M) •?, foi prorogado por maie seis meses, em 
obaorvnoia do «rtigo Kl dí regulamento de 
4 do Mi.io do 1850, o prazo marcado a 1° de 
Peyareiro ultimi para inscripçais no con- 
cuiso para provimento do ingar de profesaor 
»ul).-titulo do iih ■tori;;!, do Fhilosophia e de 
Hiatoria o Oeographia do cura.) de estudos 
preparatórios annexo b. osta Faculdade de 
Diruit-). 

Aoi omdidatos incumbo provar : 
1* A qu-li lide do cidalao braziloiro. 
2o Miioilado legal. 
3° Moralilado por meio de attestades dos 

parochos o di f )lha corrida nos luga- 
res onde h uvürora residido durante os 
últimos c nco annos. 

4° Capacidade proâirioaal. 
Seorntaria da Faculdade do Direito de S. 

Paulo, 2 do Juuho de 18S6. 
O Secretario, 

1 T. p. s. André Dias de Agutai', 

Escola IVoriual 

De ordom do illmo. sr. director interino, 
faço sub sr aos interessados que, tandj o exm.: 
r.r prosidisut i da província ordonado que to- 
dos os examos vagos, que requeridos forem, 
tjaham lugar em O^zombro e logo om segui- 
da aos oximoa doü matriculados, achar-ie-ha 
aberta nVsta socrotaria oom o prazo de 30 
dias, a contar do Io a 30 da Novembro pró- 
ximo, a inacripçao para oa rafuridos exames. 

Sào pois, coQvidades todos os pratondentes 
a taos exames a insoreverem-se dentro do 
moaoionad.> pruzo sob pena do, n£o o fazen- 
do, não surem posteriormente admittidos & 
exames, 

A iossripçSo para os examns d» snfflcien- 
cin ou do prop ir itorio para matricula nas 
aul is du curso normal,ncrà também aberta á 
Io n onourradi à 3ü de Novembro próximo ; 
efifictuando-íe taas txira s timbem em De- 
z mbro e logo om sjgaida aos oxames vagos 
acima men>'ion«dos. 

Saorotiria da Escola Normal de S. Paulo, 
!• do Outubro de 1886. 

O seoretano  int rino 
'5—3 alt. A. M   DE SCDZA AYIIBBRé 

Faculdado de Olreito de S. 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro diroctor dr. An Irá Augusto de Padna 
Pleary, f ço publico que, pelo prezo de qua- 
tro mozes, a curtir desta data, acha-se 
ab >rU n <sta soorctiria, em todos os dias 
úteis a inssripçlo pira o concurso & cadt-ira 
du Latim, do curso de preparatório annexo 
á esta faculdade. 

Aoi cun 'i iiitoa incumba provar : 
1' A qu -li lado d > cidadão brazileiro. 
2* Miioridade logal. 
3* Moralidade por meio de attestados dos 

piro-h is o de f lha corrida nos luga- 
res onda h uvorem residido durante oa 
últimos ciuco anão*. 

4o Capacidade proli^sional. 
Socrutaria da Faculdade de Direito de S. 

Pculo, 2 do Juuho de lh86. 
O Socrotirio. 

1 v. p. s.        oíndré Dtas de Q/íguiar, 

abrir 

100*800 

151*200 
131*4) 
e0|4H0 

100*800 
30>*l00 
862* MO 
l»i*520 

413»?0f 
151*200 
161*200 

25*?00 
4-*3fU> 

100*400 
1110*800 
7r*560 

100*80» 
Í20*«W 

S6*2H0 
30*'4 

110**1 
60*40° 

120*V60 
«0*4 ■«' 
41*3t0 
&<.*100 

110*-*80 
15K2» 

20*160 
6*»4i! 
45*300 

120|9fr 

Pharmacia   em  Santa   Rita^do Pa-sa Quair 

forma da lei. Findo o praso legaU entregue- ^Z^t \\^è nZir^^Z-VTT 
—Rio de Janeiro, 4 de Petembro de 1886. Far 
procnraçlo, A.lves da Silva it Cump. Sobre uma 
eatampilhi de 200 réU». 

E declara qu" ai nenae prazo nenhum pharmaceu- 
tico formado lhe commu.iic,r oa á iaspretoria de 
hygiene da província de 8. Paulo, a re.oluçSo de 
estabelecer pharm-eia na eitnda localidade, conce- 
Oerá ao pratico a licença requerida. 

Io-pcc*oria gi'al do hyz ene 11 do Setembro do 
1889   -Dr. Pedro Affonso de Carvalho, 

8—3 (.) Secretario. 

se. 3. Paulo, era supra. Carlos Speridilo do 
Aid Io e Mattos. » 

E  p»ra conhecimento  dos  interessados, 
expüda-sa o presunta, na forma da   lai. São 
Paulo, 5 do tuubro da 1886. Eu, Elias de 
Oliveira ülachado. eacrivão que escrevi. 

Carlos Sperid\ão de Mello e Mattos 

0 doutor Antônio de Anhaia Mello,'jaiz 
de anzantes substituto em exercioio nesta 
imperial cidade e comarca do S. Paulo e 
s-.u tsrmo, etc 

Faz saber aos que o presente edital virem, 
por mim assigntdo, qne havendo fallecido 
oa Penitenciaria desta capital ab-inteslato 
os sentenoialos Eduardo Rodrigues Fernan- 
des, Lnia Corrêa de Moraes, Manoel Esta- 
nislio de SanfAnna e José Florencio de Oli- 
veira, foi por este jnizo arrecadado os seus 
pecúlios, os quaes constam de pequenas 
quantias que como pecolios existiam na cai- 
xa econômica doata capital. B na forma do 
art 32 do regulamento n. 2413 de 15 de 
Junho de 1859. slo convoca loa os herdeiros 
d snecessores doa ditos tina loa & habilitarem- 
«e perante este jnizo, dentro do praso de 30 
dias. 

E para que chegue ao conhecimento   do 
todoa mandou  lavrar o  preieote,   qno será 
(findo no lugar do costume e publica lo pa- 

la imprensa. 
Dado e passado nesta imperial cidadã de 

í. Paulo, aos 5 de Ostubro de 1886. Ea M*- 
rnal Joaquim de Tolo Io, escrívlo  de auzen- 
t-ia o subscrevi. 
3 1 Ânioiiio de Anhaia Mello 

laspectoria geral de hygiene 

E d virtude do que diaoOe o art 66 do regnlamen- 
io que baixou eum o decreto n. 9551 de 3 de Feve- 
reiro   do corr-nte  aano, a inepector a gsral de by 

1 riene fn publico nelo praxo de oito diaa qu< o eida- 
I   í)   Kreieriai   Seham.nn   Sobrinho,  he dirigiu . 

100*8001 .'«uite   petiçio c m decumentos qae .aliaraieai as 
60*4<i 1  xígancias do «r». 63 do e t»do regulamento. 
40*3201    «Predenett Sehomaon Sobnnb , eidadlo brazilei- 
20*lfo rira, emia.djiio da eiJada da Fraoea do Imperador 

Inspectoria geral de faygtene 

Em virtude do que dispOe o art 66 do regulamen- 
to que baixou com o decrrto n 9õ54.de 3 de Keve - 
reiru do corrente ano», a ioepectona geral de hyifie- 
ne f-z publico, pem prezo de oito dia.', que o cida- 
dâ i Uaouel J >o Ferreira, pi r aeu procurador Leo- 
cadio Joaquim Cordeiro, lha <lirigia e epguinte peti- 
çio com dueiimaotoe qna natisfazem as exigeociaado 
art   65 d.i eitãdo regai.mento i 

aMaooel Juaé Ferreira, domiciüadi na cidade dn 
Franea, província di S. Paul», eom loaga praMca 
oo exercício d. profla-fto de obarmicautico, ex-pro- 
pr etário de uma a-reditida pharmaola axiateote n. 
d U cidade ha mu't s aoooa, vem requerer a V. 
Exc. fundado oo art 6> do regiil.menlo que baixou 
o >íII o decreto n. '.15 1 de 3 de Fsverairi do corren 
te anuo, se digue, em vista doa inc usoa do-um^n- 
loa, conceder-iha iieança para abrir aua boticx oa 
me-ma cidade.. 

K declara one, «i neaae praeo nenhum pliarma- 
oeutioo firmado lhe ci<mmunicar ou á inapectoia 
de by^iena da p-ovinciade S. Paulo, a resolução de 
eiiabelesor pharmacia n» citada localidade, coace- 
derá ao pralico a licença requend» 

Inspectoria g''ral d» hygiene, 2d de Seten bro de 
1886.—Dr. Pedro Affcioao de Carvelho, se-rata- 
ric. .8—4 

Em virtude do qae dispfla o art. 63 do re- 
(tulamento que baixou c m o decreto n 9554 
da 3 de Fevereiro do corrjnto anno, a Inspe- 
ctoria Garal da Hygiene faz publico, pelo 
praso do oito dias, que o ei i d to OcUvUco 
Olympio Joai de Souza lhe dirigia a tegiinte 
potição, com documentos quo sattefazem as 
exigaociaa do art. 65 do citado regulamento: 

« i»etavianí Oljrnpío dj Souza, tendo ea- 
tisfa'to ss exigenciaa do regalamxnto qu- 
baixou eom a lai n. 9 >54 da 3 de Faverairo 
deata aano. vem soliciiar de r.  ex.  a graçi 

r««a,<ipal, acada a ealta phnr ilaatrifrlca a 
seati.  r.-i iatalldads. 

Ne-to< iarra*. pada . v. í-x». banigaa dorefim^n- 
t.—S R M Cã-r^. iO i- 8*|i>bru He 1886 Par 
pro.ar.fi., D uga JotS Fitrreira Qiiit>ar9>a.> 

E datliir> qze, ai aaaaa prxo c i.h-m ibtro.. 
aeat'(a farin.U lha aamaanBta.r oa i in.p«atorl. 
te hyglaaa dl 8, P.ale . ras^Iaçti da a.t.ba «*e- 
pb»ri*aeU nx ait.da Neali4i:da aonaada'á r.- pra- 
tia* . 1 a n. raqea.- da. I jr e:í r - í.-r.' dn by/i 
»za 22 .'e Seia^br. ae 18^3 —Dr. iPadra Aff "o '■< 
Cnrv.lhrt. aea^elaria. 8-4 

■iiMpuetoriaa ^ >rjal   d^by^ieito 
Bm virtude d.i JUH iliapOa o «ri. 6(1 do reuni» 

mento que bi.isou eom a decreto n. K 54 de 3 de 
Favureiro da rurreuto euou. a iü-i, ort ri.i geral de 
bypfiene Uz pu licu, peln prazo du uilo dias. qun o 
cidat6o.''«e Th-otonio da Aranj >to mo pricnraiur 
da JuAo Bautiara daa C'ia.as, Júnior, lha diriam a 
aagui o peü^I^com d rum-nins que s^tiafizem as 
exige.ciis   du art. 65 do ii ail . rega ainen o : 

aDiz J'"ó Th-otiiio de Ara j • jue, auhau l)-se 
u i» Condiçõea do art. 65 di rognlameutu a que se 
refere o d"a.*eto n. Q^iíi tia 3 d ■ Fevereiro do COP- 
reute aunn, eum i d^^natra pios 11 doeum^ntns 
juntia, requer « v. ex l-eaDfi p«ra abrir uma 
piiarmac a na frji>u'Z a du fia tu, muaicipio de 
Itú, dn provi ici» du á. Pii»lo \; aaaini peue a v 
ex. ae digne def«r,r üie —E K. M.—S Paulo, 18 
de Affjilu d' 1836—Couio pncuralur J iS > Hau- 
tiila das Cbngas .liinor. Sobre u.<a e t.mp.lUi 
da 2)0    rei-.» 

K declara que, ei nesse'Jprazo nenhum pharma- 
ceunco forma lo lhe commnaic r ou n ins, eri ria 
de hygiene d. pruvincia de .S. Paulo a ri-soluçnu 
de es abale er pbnrmtcm u cit.di loca idade, con- 
cederá .o pratico a  licença requerida. 

lusiiectiria ü-ral de Hygiene, 23 de Agosto de 
ISsii.—L)r.   Pedm Afr.'n»o <le Oarva.ho, secret.rio. 

8-2 

Ponte do ft-ma oni Piadamonhan- 
gubu 

Pala re.ii-tvía de   abraa pabllfa aa fia aatanie 
4«a raaabani aa pm^asUa até t rfi. 24 d' Nav.^abr. 
rjxuaa   fjta-n,   an   aaBiaiglB,   ' ar. aiatriet.r-re 

aoia qenaa min aa v^tticeia .(fi-atT  . « aatrae 
:'.• d) a--i ujnte ■etBlliOa,   ayataon B w-String, 
■ »« cae«Bir«a a pil.raa da .sin .«bra e ri« P.r.- 
hyba. aaa  P.alaa.cahftngib». 

Na   b»'. ia prcjiit.,   -rcaavct^ e «.p:«iãa.(8ia 
nrf.Bta.da*, aaj. «xioia é f.-.^q-a.   a  .•■   a   • ... 
.iia». naal-. rapar: |fta| laelara ai aaram a.aíijOaa 
■ xoraaaai da praa.Jl* e'-eamMia : 

1* O praça d* atoe t t. qaa '.it p.lnri axetdar 
|a qaaai » da 60.000*000 ; Z* A cet'ibaiç.ia «.. 
qaali. p «ça *BJitat> a..i .>». pel • pfaaB Maxim. 
li 12 kBa.a, daatra da qi.i o aaatraa^.ata genri 
aa   direita da retebar   aireetaaante e iapaata da 

aurvi>i,%nv 

Joaquim Penedicto de Queiroz Telles e sua 
renbora, possuídos de grande pezar pelo pas- 
«amento do soa muito prezada comadre a 
exma. sra. d. Antonia Carolina dos Santos 
Oindra, fazem celebrar uma missa na igreja 
do li z riu nc dia 12 do corrente as 8 horas. 

Convidão as seos parentes, e aos d^quella 
finada a nsaietirem e«te acto roligioao. 3—1 
■nOHBnBHI^HIHBHBiHHHM 

Companhia-Mt gyana 
Nán irni > cunparecido na reunião de hoje 

niinicro auflíl lente d- accioniatas p r.i corWituir 
annerob àa geral de rfiiifomiilade com oa Katatato ■ 
afim de raan ver soare o au i;uienlo de capital e re- 
f irmã d«a B.t«tata', do orJem da diractnna eonvl- 
do novamente o» arn. a eioni^lai para a terceira 
reumfto d' asiombléa geral oo dia 13 do corrente 
ao mi" od a oo e-cript no central. 

P evine-se mnis que ' '" reuui^o convocada para 
esse dia seji qual fô- o valor do c.pitn repr-taeata- 
d», serüo rs» vid •« os luencionados assumptos de 
c Bforoiidada cm o are. 3i .loa E<'aiul s 

Karriplorio Centra da Comn.nhia-Mogynna em 
Campira^. f> de O iinhro da MM, 

O -efieiario.—Jnq iim ixrríaDias. 6—1 

Loiupanhia  Cantareira e 
Esgotos 

3*   KMviciendo   de   .*%.fçõo» 

pr«« fiírenclaf e« 
Do ordem da dir^ctoria d'esta Companhia 

convido os srs. Acaionistax, a virem ao es- 
criptono, em toío» cs dias úteis, de 11 ho- 
ras da mauht às 2 da tarde, receber os divi- 
dendos de SUPS « Acções Preferencia»* », 
do dia 1* de Ontr.bro p. f. em diante. 

E-cnptr-no da Companhia Cantareiraa Es- 
gotos. S. Paulo 28 de Setembro de 1886. 

J.  Hryan. 
10—5 G. rente- 
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de Oatvbro de 188a 

AVISOS 
AnvoGAno 

O bacharel Afrodialo Vidigtl fáàa ser proourndo 
du 10 IKII■• ao mm i dia nm tncr escriptorin, a ma 
da Imperalrii, n. 47, 1* an.lar, e de manbk a do 
Urda. na caaa da aua rcaidencia, á ma de U. Ma- 
ria Theraxa o. 10. 

<>■*•   Adolpbo   Jlà.   <l«   Moura. 
■udioo e operador, eapeoialista  de svphilii 
• moleatiu  das leahoraa.   Oontnltono Lar- 
go d* Sé D. 2, residenoia ma de Santa Bphi- 
gonia u. 49, telephone n. 181 

Conanlta» da» 12 á« 8 da tarde.  
Bairbelro, Cabellelrolro "e 

■^«■•niniarlaa flnaN, depo«lt4> 
de blxaa baamburfKuezaa, DO SalSi > 
Megante. traveasa da Quitanda n. 2. 

••raaflm Goi>«o, meatra da nbras, re 
Ide à nu do Imperador n    34,   confeitaria a 

MKDIOO 
Dr. 1 Kulallo.—Conaultaa á ma da 

Imperatriz n. 47, do meio dia Aa 8 hora*. 
Chamado* A ana raaidenoia no largo do Aroa- 
lw n. 60, om A Pharmaoia PopmUr—mm 
da Imperatriz n. 5. 

Advovado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Feire de Carvalho advogado oom oi ara. 
ouaalheiro Duarte de Azeredo e dr. Joio 
Mbntairo, na 1* e 8* ioaUnaia, A ma da S. 
Swto n. 48. 

Attende a chamados para qmalqver ponto 
ia prOTlnoia. 

O Advogado dr. Benlo Gal- 
v«o da Costa e Silva pôde ser pro- 
•arado no esoriptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, A ma de S. Bento n. 34, das 10 As 8 
horas. / 

Madleo hosnoeopatba.—Dr. Leo- 
polde Ramos, aonsaltas das 10 i» 18 hora» da 
■anhl. shamados s qnalqner hora,   na Dr» 
garia Central Homosopathioo,  largo da S 
Beato n  M.  

O advogado dr. .Amador da 
Cunha Bueno tem saa eaoriptorio na 
rua do  Ironorador n. 3. S.   Panlo 

Prcciss-se 
Da aaaa laradaira a •Dgamadeir/), 

■   8. 
na raa Diraita 

3-8 

Aviso 
Sendo a u tima cotoçüo do cambio da Praça do 

R o de Jaoeir.i cm 30 du Setembro de 1896 a 21 7/ií 
de por mil réis. 

A Companha de G«i faz soiei^e an« seus consu 
m'di>r<>s que   o p-eço d > gaz ooo»ua>ido n» IDPZ de 
jetembro   de  188a, será  de 3^0 réis por metro eu- 
WC". 

2deOu»ubro de 1886.-Jamo Sinthall. —Repre 
?S5Í,,,"e <1* Comra.hia.—O nférf.2 d    0'ilubro de 
1886. —A  Olavo Forrei a EnKenhiiri Físral, 

ATTENCAO 
No dia 4 doeorranln mez fugio da cazn da rua 

do Braz D. SSo mile.iiie d« n ime Mntleua, «om oa 
(ignae*; BPSnime» rô- fila; olh" e.q .rdo branco 
d- behda, de 16 nnnoa, VB aiura baixa, corpo 
grnsHd e 

Quem o aprohender e entregar na retVrida caoa, 
«erá gratiflradn 3—8 

Ox abaixo aas^nadon   de.l.r.m   qaa 
«••pra»» d Caaiau C - li. » »•• mu h«-. ■ma 
aa» « raa d.a CaDwHai. n. fragtatla de B ra ; • 
••'• " f,,«i»a qaalqaer p«a>oa da rtaltaal-a alé a 
•Ia 8 da afrttsta ata. 

J «• D«a.ll, 

G0LLEO10 "CROSS 
O name trimensal terá lugar noa dias 11 e 12 do 

corrente á« 11 horaa da rnanh*. pura o qnal acto 
einvid i todas a« p-ssiaa intprcs-adas. 

S- Paulo. 4 de Outubro de 1886. 
0 Diffotor, 

3-8 (3., 5^ SabV)       Df-^ha ^ 

Companhia Cawii do fono 
São Ftslo 

Da ardaa da dlrea^ri. da Camuashia Ctrrla da 
Farto da 8. Paala a-BTM* •■ ,„ ,c«i«ii'ai»a a raa 
liaaroa até • dia 20 <i» Oa'obr. praaiaa fataro. aa 
tirE/' í? ÍM* CamP^nhl., a .(.»in^« .atrada da 
10 % aabra aa fçSai qua ala aar aa iitidta da aon- 
Utmiimi» t,m a ratalavU da aiaamblda tarai €«- 
traardlaaria a« 8 da Jalha pr.ii -. o>ai>d> 

S. Paala, 28 de Suambro da 1886. 
mm,,,                       O ga»rdt.li»r«. 
6—3    t d. .. 1 d. B, L»'» DP I »>. 

Piilvilhi) granulado 
DA 

FABRICA DO IPIRANGA 
O melhcr, o maia pnro, que dá brilho e 

serve para alimentaçlo. 
Vende-se DO depoaito central t,oar/% 

DO J^.PA.Oeem caza dos srs. Lebre 
Irmfo & Sooza raa da Imperatriz. 

Malie & C • largo do Kozario. 
Oaimarlas & C* ma de S. Bento. 

_m,^^___ã ^" e dom. menaa] 

Cemptntda Bio Claro 
Xereelra cbamada d A capltaeai 

Di ordem da directoria da Companhia Rio 
Claro, convido aos srs. aceioniataa a fazerem 
a terceira entrada de capitães na razlo da 
80 % oa 400000 por acçlo das nltimament» 
rateadas com o respectivo aello, e iato até 
dia 80 de Oatnbro p. fataro. 

A» entradas pol. m rer fjitas n'este es- 
oriptorio ao caixa da Companhia, em S. Pau- 
lo a .^-i e Andrade e no Rio de Janeiro ao 
Banco do Commprsio. 

Rio Claro, 16 'íe Setembro d    I8e«. 
CARLOS EMIUO DI AJIVBDO MASQCCS 

Secretario 
 10—6 de 3 em 3 dias 

COMPANHIA (n\ 
I. PAULO A SAITO  A1CAB0 
Convido oa ars. secioniatas deat» compa- 

nhia a realuarea aM o dia 30 do corrente 
na thezoararia do Banco de Cresto ^etl dt' 
8. Paolo oa no pseriptorio dea ara O Jop 
pert & C, na eflrte. a citava prrãía^o do 
«apitai na rsato do 10 %, oa 20$(X)0 por 
a^Io. " 

8. Paolo. 9 de SAtembro de 1«8«. 
FnAUoiaoo AXTOUIO DDT A Honaisnas 

10—9 Presidenta da Companhia 

mmm 
-mr 
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Antigo Collegio  Joaquim  Carlos 
<20—LAD1IBA DO PORTO QIBAL—20 

O Oollego Vvaby , antigo Joaquim Carlo«, dirigido polo 
dr. Jom6 Marque* de Oliveira Yvaby. destina-se A edooaçflo compluta 
drs alumnoa que lhe forem confiados. Ensina-ae todas as matu-ias do curso primário e 
secundário, de moio a habilitar os seus alnmnos oom os oonhüoimentos niioDatarina, quer 
A vida pratica, especialmente ao Coromercio. Agricultura e Industria, quer a matricula 
em todas as academias do Império, para o que diapOe o collegio do um numeroso e diatinoto 
pessoal docente. 

A Oymnastica e demais exercícios indispensáveis á educação physioa, bace do 
edocaçao moral e intelleotual merecerlo eapeoial cuidado para a aua invariável, mas dis- 
areta ozeouçlo. 

O '?8*o edifício, onde funoniona o collegio, áiunBà da todas as oondiçaes exigidas 
pohx boa hjgiene, residindo nelle o «Urector e ana famiLa 

COIVDIÇÔHM    I»K    AlkMIMSAO 
Admittem-se alumnos internos a externos, qua pagarão as pensSos por semestre 

INTERNOS 
Cm alnmoo  

EXTERNOS 
Cada alnmno do curso secundário 
Cada alumno do curso primário     . * 4...« 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, além da penalo, pagarlo uma jóia de 30$ no acto da entrada, e pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 4«$000 por semestre. 
Para uao da papel, penna e tinta. etc. jugarfto por semestre 6$000. 

~.^~      8 <,,,e onr8ar«DI» *» »»»1«« de dezenho e piano, pagarlo da cada um desses estudo» 
60ÍÍÜ00 por semestre. 

O semestre uma vez começado considera-sa vencido e, portanto, obrigatório o seu 
pagamento. 

Nlo haverA reatitniçlo da penalo do alumno que se retirar do collegio por qual- 
quer motivo, antes de terminado o lemeatra. 

Os alnmnos devem ter correapondentes idôneos. 
Oa alnmnos menores slo tratados a zelados oom especial cuidado. 

o niRRnToa 
30—84 .Tnaé  llVaarciaa^a <!•> Olivolrn 'Vvnhv. 

KANANQA1.JAPÃ0 
RIGAUD y O1», Perfuraintaa 

PARIS — 8, nua Yivienne, 8 — PARIS 

(Qleo de (Kananga 
Conhocldo Bnh o nnmu 1I0 
TlirZDunt (füü ooballoi nAo 
ò mui» do 1111 ■ o uluo L-ÜHUll- 
clal    da   1*1111»   jiipunezu. 
]■■ .1/1 Inapraolave) pro| ■• 
lailn tiluni du BOI* um 
uxculluiiiu tônico, amaoli 
o I\.I brilho nos Oflbülloii 
ful-tm croscur, iinpijdu os 
do unir o deixa na ciiboçn 
um uroniii dclifiuho o lao 
portlltfllltflt (|I1Ü   SB  sflilt: 
muito lutnpo düpois de 
lel-o uuado. 

NUA   1 M   TOUAR  AS   PKnFUMAHIAS 

300$000 

90SO00 
48$000 

eBQBBSD 
CIGARROS ÍNDIOS 

do GHIMAUIiT e Ca, Pbarinacealic^ cm PaiJl. 
Admitlldo na nova pharmacopéa otRoial da França 

APPR0VAD0 PILA JU.NTA CKNTltAL OE llYOlkNB DO BRASIL. 

Ilasta nspinir a fumaça dos (igarroa Indlaa 
para fazer tlusapparúcorem complutaintilito os mais 
vloluntos alaqiics do Aslhma, a Toste nervaaa, 
Jlouquidão, Èxlincção da oot, Nevralgia facial, 
Insomnia, a também combater a Tisica laryngea. 

Cada «atolo lava a muro;» da fftbrloa, a firma 
a o aello de Gi IMAUI/T * Cia. 

PARIS, 8, Rua Vivienne, t nu principau Phinoacias 

Tiiealro S. José 
—«ZE»— 

17 de Outubro de 1886 

EunnsOBS 
0 maior suecesso 

da epocha 

m" 

LINIMENTO GÉNEAU 
rturm oa OAVAUOS 

XAROPE DEQUINAE FERRO 
de GRIMAULT & G'». Pharmacenticos em Paria, 8, Rua Vivienne 

Aimittldo na aor.. pharmacopéa omclal de França. 
Approvado pela Janta central de Hyglene do Brazil 

Fazem 25 annos que o Perro, elemento principal do sangue, a Quina Real  tonim 
superior do systema nervoso e o Phosphato reconslituinte dos ossos, foram comLinados 
intimamente pelo Snr GRIMAULT cm um xarope de côr límpida e sabor agradável 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dao excellenles resultados na anemia chlo- 
rose, leuoorrhea, irregularidades de menstruaçâo, caimbras de estoàiaâo con- 
secutivas a essas enfermidades.lymphatísmo e todas as moléstias provenientes de emne- 
brecimento do sangue. Excitando o appetite, estimulando o organismo e reconstituindo 
os ossos e o sangue, o XAROPE de QUINA e FERRO de GRIMAULT & C'* 
desenvolve com rapidez as creanças débeis e as raparigas pallidas e abatidas Este xarooe 
corta os ligeiros accessos febna, humidade das mãos e swores noctumos; é eflicaz nas diar- 
rheas rebeldes,  facilita as convalescenças dif/lceis e sustenta as pessoas idosas 

?79mP ^S5SlAAe PERR9 de GRIMAULT & G-o, que possue as mesmas pro- 
priedades do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga.rico e generoso e é prefe- 
v        nvel para as pessoas que n5o toleram xaropes.—Cép.DMpnncip.PbMnacia^Dni,,,!,!, 

S1IPPHESSA0 
|do  FOGO' 

e da 
QUEDA 

' do PELLOJ 

SDBSTITÜE 
o Fcrooi 

em 

todn ts nu 

, iPPUCAÇÕES 

' Á cura ftiz-se com a mio em 3 minutos,' 
sem dor e sem cortar, nem raspar o peito, 

| íharmiaGÉNEAU,'ht.RuaSlHonotí.PARIS | 
I   XOCIAS   AS   PHARMACIAa 

ASTHMA ORPRESSlÕ" 
Toaaa 

CiTUMO-imiXO .^„___„_^»__ 
Aspira-ao a fumaça quo ponutra no peito acalma o symptoma nervoso, faculta i 

a expeotoraçaõ e favorlsa as fuucçôes dos orgaús respiratórios. I 
▼•■da <na atacada aaa caaa «a J. Envie, ta», rua »i-I.«aare, caa Varia 

■aixwlUrlca em H, paatta / JJto CâNDIDO MARTINS * cw. 

NEVRALGIAS 
poici OUBÜÔS ESPIC 

GOTTA, EHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
Laureado tia Faculdade de Medicina de Paria. — Prêmio Montyon. 

A Verdadeira Solução CLIN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As Aitecções Rheumatismaes agudas e chronicas, o Rheumatismo gottoso 

as Dores articulares e musculares, e todas as vezes que é necessário calmar os' 
soiTrimentos oceasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução CLIN é o melhor remédio contra o* Rheumatismo 
a Gotta e as Dores. •«»■««», 

•"3 Um* exp//oaçao detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir a Verdadeira Solução de CLIN & O, de PARIS, que se encontra ent 
%^ &"<* dos Droguistas e fliarmuceiilicog. 

%r plVER em 
<# 9* IMPORTADO» SA 

»^ Nova PERFUMARIA Extra-fína 
**& 

WYiOfSÍSDojAPÃO 
MC0RT10PSIS# 'IPlOiròfeiun. 

luuunu. 
Ulil... 
mucn M CORYIOPSIS bi J APíO 

IMIí.T«OUIII M CORYIOPSIS do JAPlO 
nnuu i COBTlOPSlSiiJAPiüfPOUM. 

- CORYIOPSIS áiJAPlO 
M CORYIOPSIS díJAPií 
«CORYIOPSIS d» JAPÍ0 
M CORYIOPSIS dl JAPÍ0 

Phosphatado 
APERITIVO RESTAURADOR 

Os facultativos o receitam muito df 
mulheres pojadae, e is que amamei» 
faro, porque em ambos os casos é ut 
á mãi e d formação da crbnça. 

PABIS, 21, ma Drouot, 12, PARIS 
K NAS VAltUAOlAS 

ATKiNSON 
PERFUMARIA INGLEZA 
afamada ha mais de um steulo; axeede todu 

usoutraspelo leu perfume delicado e exqiusito. 
TnEz ME^DAI.MAS DR OURO 

PAUIZ IBM. CALCUTTA im 
pela eztr;t-fina cxc^neii'!-! de aua qualidade. 

ESSÊNCIA DE WHITE ROlE 
FRARGIPAirNE     1     YLANG-YLAHG 
STEPHAHOTIS      |     OPOPOHAX 

e outios muitos   ürrtimps conhetidos pela so 
qualidade e odor deleitavel e esquisito. 

Afnmada 
ACUA DE COUNIA DF, ATKIIISON 

incomparav^l pdo sen perfume e concentracã». 
Superior aos produetos gimilarea  Tcodiaos, 

sob o mesmo nome. 
Iicontra-se enCau ds tcdoiosllfitúüianid e Fabriciotea 

J. * E. ATKiNSOM 
24, Old Bond Street. Londres. 

kMúcadeFabrica—Uma' Hoaa branca" 
■obra uma " Lyra da Ouro.' 

A RODA DO MUNDO 

Mrs. d'EQnory e Jnlio Verne, flnram a 
volta do mundo em 80 diai; vamos fasar a 
meama volta em duas horas. O sr. Ksller 
imitará as exoartOes de Hamilton f aa t ato 
snoceato obteve na Europa, vlo spreMr tar 
um espeotaoulo grandioso oom qmadros gran- 
des para efleito de luz eleetrioa. 

ExcurtSas As capitães, grandes cidadss a 
lugares celebres da Europa, Ameriea da Nor- 
te, Inglaterra França. Snissa, Bflgioa. Itá- 
lia, Pirtogtl, Hispinh», Turquia, Índia, 
Pérsia, All^mHnba, Rússia, Kfypto. China, 
Japão, Sueoia, Hollanda, eto. eta. 

Sini grandes qmini dt iilrano 
Tudo paesa-so como i;'oma Tiagam rápida, 

mas sem fadiga. O vitjanU para em todos oa 
logaroa inture^santos. e visita com um gaia 
interprete tudo o que aoha-sa de bonito no 
lugar. 

Os grandes mares sXo atravesia-Ios sem o 
encommodo do enjôo, taio o que ha da in- 
teressante a ver e ntil da eonbeaar A sfsre- 
oiiio aos viajantes nestas axaunffes. 

Pinalisnrà oom a deslumbrante vista da 
Primtttra laiinSTa no Brasil e o 
IMandarlm em apuros. 

Transformiçõis diilumbrantn 
Prlaelplará Am H hora* 

Banco da Lavoura 
3'   Chamada   de   capital 

Convidi Qg srs acrioniütas deate Uaoao a fa i 
rem, «té o diH 2 i de Omubro pr< xinno futuro, • 3 
ent ada de oapual a rnzAo ■'• 10 % ou 20$000 po 
acçã.. em S. P^ilo, na ru« de S B nt>, 21, soirado 
e no Rio d Janeiro pm CHB» doa aimitcB, du Banco 
os srs. Ribeiro, Barros & Braga, rua !• 1« M.reo 
n 55, •• iirdxr. 

S. Paulo, 3!) d» Setembro de 18^6 
O preoide te do Banco, 

Francisco   de   Paula Rabello e Silva. 
10-4 
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OmuoMlUu nme oHn-foaaa PartemaWaa. fhmrmmetMM • CiMImrrtro* da AmmUmm. 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
 8« Paulo, ao de ««"t^inhiT. cio  l*t*«t 

Aetlvo 
LETRAS DESCONTADAS 

Com duas ou mais firmai    ....    2:083.B03$759 
LETRAS CAUCIONADAS 

Por títulos coramerciaes  ♦ 
CONTAS CORRENTES GARANTIDAS 

Saldo desta conta 5 212:7981251 
LETRAS A RECEBER 

De conta da caixa ma- 
triz     | 

De outras procedenciaa $ * 

TíTULOS KM LIQUIOAçãú 
S.ldo    -.1» -o'  

BANCO DO BKAZII, 
òsldo de sua conta corrente    .    .    . 

CORRESPONDENTE OS SANTOS 
Saldo em dinheiro    .    .    3Òl:i:i8$S20 

>      >  títulos .     .    .      5WO:495$943 

107:9581630 

I 

89l:634He9 

O)      CORRESPONDENTE oa CAMPINAS 
Saldo em dinheiro .    .     12.1:5 «ISOí» 

>     »   títulos .   .    .        87:1751123 

DCPOSITOS 
Por títulos caacionado* e daposi- 

Urto-  

Acçtm»   Dt   ( OMPAKItAI 

(mponanti* <fe 2717 do valer ae- 
Binai da 200$000   

■DiriCIO   E M   Blt.IA 

IfnpiTi.ncii do   i»r<eno a edifica- 
çlo e custo de moieia   .   .   ,   # 

DlTERSOS 

Saldos de varias contas   .... 
PHBMIOS 

Oe qua   pertencem aos seguintes se- 
mestres .... 

CAIXA 
Em moeda corrente    .... 

IW «7111731 

Passivo 
CAPITAL 

Valor fornecido pela caixa matríx   .       800:0001000 
EMISSãO 

Valor em circulaçío.    . B0.400$000 

BANCO 00 BBAZIL 

Saldo de sua conta corrente    .    . 
COBRESHONDENTI os SANTOS 

idem idem  
COSSSSPONDBNTS OS CAMPIHAS 

Idem idem  
LETRAS A PAOAR 

Por saques do Banco 
do Brazil.   .   .    . 955»00O 

Por dinheiro  a pre- 
n'19 3.051:18«$609   3 052:141 $909 

RBMSSSAS 
De  conta  da  caixa 

matriz   .... ( 
De outras procedên- 

cias    | 

li «a 

3E 

ÍZEITEDECOLZÀ 
Pa^a uso domestiao é ineontestsvel- 

mpnte o azeite mais apropriado, livre de 
expio-ões e asseíndo por que é inodoro. 
Serve para lampeSes, cabdiairos e lampa- 
rinas de todo cystema, produzindo ex- 
cellente luz. 

Em conseciuencia da boa acoeitaçlo 
que tem lido esta s^eiie, mandamos vir 
em direituragrHOie partidae nos haven- 
do concedido u fabricante maiores vanta- 
gens, também reduzimos os nossos pre- 
ço» para inaia largo onnsnmo. 

ünieo dep"Sitn em S Paulo, rna de 
Bento, 36, fEDRO P. B1TE.NCOORT & 
COMI'.,   loja   de vidros e papeis pinta- 

li02l:I20$«76 

$ 

$ 

11.690:990|740 

354:8831672 

124 3;.0p 0 1 

41:9721^88 

ll:32r|930 

4,500: (95«654 

Oe G«rentes 
FúUncio K. Pratte, 
/. Amgmei» Omreta. 

W3.e7t$Oi9 

21^08:47»$ 179 j 

CONTAS COBBBHTBS SIMPLES 
Dinheiro recebido  

CONTAS CORRENTES COM JLROS 
Dinheiro recebido a prêmio   .    . 

DBPOSITADORBS 

Portituloscaucionados e/speeitadoa 11.598:9901740 
DIVIDENDOS 

1 Pelos que nio tem sido reclamadas 
Dl    K.»-   8 

I S-ld»   > va i • eeats  
LDCBOS B PBBDAS 

So a  O ' liqsid çáe  
Lasrs« p«ra   iliviileade.    .... 

LCCBOS SC-PEN50S 
'a <t, rt   t   ««ata  

DKSCOHTOS. 
OS qop  pertencem ao fataro  se- 

mestre  ....... 

ll:926|0O0 

$ 

84:847|S07 i 
139:536|033 

B3 
O romodlo innlM sieguro a o ver- 

dadeiro eMpeciflco—para combater ra- 
dicalmenle a typhilis primilifa, spcundaria, tema- 
na e cõostitucuinal. sob qualquer fôrma que se ma- 
nifeste, a-sim como nus boubaf, esp nbas purulen» 
t"í, empigens. d>r'hroH scccaH ou humidos, man- 
chai da ielle e escrophulas por mala rubelde* que 
i-erm e o rlieumatisrrio. é cem eonlctação a— 
Tl-itiin» He Snliaa, Caroba eMa- 
nac& ou Eilxir d<>pur«livo do aian. 
•••••"•PWpawdo pelo phariDaceutico e fornece- 
dor da casa iniptrial, cEagenio Marques de Hol- 
landa», apprnvsiio e aucoria.do pelo governo impe- 
rial, juma de liygiene. pela Republica Argentina, 
academia de industria de Pari« e in»titiito pbarma- 
reutico ; eiperimantado por notabilidades médicas 
deste paiz e do estrangeiro. 

Este preeioso e efflcsz pr-parado nio tentem 
•bs luta rmte um stomn de mercúrio ou seus soa- 
pistos» e nrm reclama dieta de naturess alguma. 

Os raus salutares pffeitoi» HAO de-de lege aprrea- 
dos cm o oso de uma até dua« garrafas. 

A alimentaçto diária, rs trabalhos do campo, sol 
ou rnova nio prejudicam os sen* r«d eaea effeitos. 
«A pfflcxcia do (1.pnrativf»—Tintura de 
Salsa, Caroba o Maauoa —prova-se 
evidentemente 1 

1.» Com os sttestados de illuntradpa especialielsf 
te m.ieatia'» .;» pHle e sy hilit eis, nos qoaes se 
confirmam as no-sas declarsi,«e< ; aesmremo d>s 
pessoas que ea h»o curado das mole-ti-s referides 
«■n-id»rída« rh-nnica< e reb-Mes a diversos Irau- 
mentns. 2.» Pel.is triumihos alcanç^doi na «ca- 
temia da nida^tra de Pi>ris a em diver.a» exposi- 
ço f, naei'nae^ e estranfoira», obtendo se o» re os 
primeiros prêmios. 3.» Finalmente paio appareei 
mento de maumero» xaropes, vinho . líc 

CHE30U 

BAPTISTA 
Com os seus bonecos 

Estreari 
mittir. 

no Rink,   brevemente,  te o tempo per- "O 
Oílicíal de plurmacia 

Precisa-se de om habilitado para trabalhar em 
uma ridade da esttada de ferro do Norte. Trata-ae 
na pharmacia Borgea, rua de S. Bento. 
  8—« 

Industriai • proãioõii 

rativos. dilus de camba e sales, n«o conhecidos an- 
te^ que o n.,eso 1 T dueto h .ovesso despertado o es- 
pin^o publico com a sua fama 

Na gnia ou f Ih-to q- e   «c  mpanha   o remedia s 
acham   indie das «a ddees para todas t* idades a o« 
atteatadoa d- maravilhou*   cora», o jr facultativos . 
parti—ilare» 

COM M ai AO DOS cmnmwrt 
3l. dos lucros liqaidoa. 

O Oaarda-ÜTToa, 
/. A. Th<ym»i RvmtiT*. 

FUKIO    1.  r,„a„    d, Iff,.,..,   R .j,,,,.. 
F.,D':'V" J»»*'*'? a«   esarav. i, ■..,   A,.^. 
ato. ií-^e 35   ae», oaeie •• ■•ao,   «a   sita »ta 
!«'•. «ir. ...prid.. b*.   ênàttwmi   Ba'ia   eh.» 
.^.   ffr,sd'S.    [és f>ad«s j (■«.. mo   í„ 2i -a 

8«»tebe. 5-01 iro «kd..    Q.t« ,   p^,, , 1^—. 
"5 •;,•*'' »" íaadlshy, será | m. eem 
•'1 '«'a- 3-3 

Pela collectoria de rendas gorara drsta ca- 
pitai, pre»inp-ae  a   todos os  cootribointes, 
que o paframento do imposto sobre indastrias 

_,e proBssScs   relativo ao corrente exercício 
res. depa-|'<'e'836—1887 deverá ser  eff^etaado nesta 

• n- estsçlo desdp já até 30 do próximo mez de 
Outubro, ineorrendo na multa de 6 % os qne 
o D .0 satisfazerora até essa data. 

Oitrrs m. até 30 do mesmo mpc de Outu- 
bro rootinna-se a arrecadar o imposto dt-vido 
pelo «•semestre do exereieio de 1S83—18fe6 
j4 onerado com a malta 6 "/,. 

Colleetoria de rendas geraes de S Paulo, 
10 de Setenr.bro de 1886. 

O eelleetor 
JOAQUIM CAKIO* B. 5ILVA 

~ v. p. s. quarta e iak. 


